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SERÁ QUE AGORA VAI? 


Especialistas em transporte ouvidos pelo Estado de Minas são unânimes em Em dezembro, a Comporte Participações S/A arrematou o modal em leilão e em 
apontar: a privatização do metrô de Belo Horizonte é a solução para a ampliação setembro do ano passado completou-se 20 anos desde a inauguração da última estação 
do serviço, que sofre com a falta de investimentos e um caixa deficitário. Entreos do metrô da capital, a Vilarinho, ao contrário do que ocorreu em outras capitais. Para o 
principais problemas para a expansão ao longo dos anos está a questão política, especialista em transporte e trânsito Márcio José de Aguiar, “em todos os locais em que 
com atritos entre as gestões estadual e federal ao longo deste tempo. houve ampliação, a iniciativa privada assumiu a expansão”, 
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O caixão com o corpo do Rei do Futebol deixou a Vila Belmiro, seguiu em cortejo pelas ruas de Santos (abaixo), passou em frente à casa de sua mãe — onde estava sua irmã, Maria Lúcia (primeira à direita) — e seguiu para o cemitério 


O ÚLTIMO ADEUS A PELÉ 


DEPOIS DE 24 HORAS DE VELÓRIO NA VILA BELMIRO, POR ONDE PASSARAM CERCA DE 230 MIL PESSOAS, E DE UM CORTEJO DE TRÊS HORAS E MEIA PELAS RUAS DE SANTOS, O 
CORPO DE EDSON ARANTES DO NASCIMENTO SE DESCOLOU DE PELÉ E FOI SEPULTADO NO MEMORIAL NECRÓPOLE ECUMÊNICA, CEMITÉRIO VERTICAL ESCOLHIDO POR ELE, EM 
CERIMÔNIA APENAS PARA A FAMÍLIA E AMIGOS PRÓXIMOS. MAS O POVO TAMBÉM SE DESPEDIU DO MAIOR ÍDOLO DO FUTEBOL DE TODOS OS TEMPOS. DA RUA, DAS SACADAS 
DOS PRÉDIOS E DAS CASAS PELO CAMINHO DO CORTEJO, MUITA EMOÇÃO E AGRADECIMENTO POR TUDO QUE O ETERNO CAMISA 10 DO PEIXE E DA SELEÇÃO BRASILEIRA FEZ 
PELO FUTEBOL, PELA CIDADE DE SANTOS E PELO PAÍS. EM NOME DA FAMÍLIA, EDINHO, FILHO DE PELÉ, AGRADECEU AS HOMENAGENS: “O SENTIMENTO MAIOR DE TODA A 
FAMÍLIA É GRATIDÃO. JUNTO COM A DOR, MAS É DE GRATIDÃO. MAIS UMA VEZ OBRIGADO, AGORA ELE VAI DESCANSAR”. 
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Privatizadas e 
esburacadas 


A partir de amanhã 3 
até 12 de fevereiro, E l em pa uta Apesar dos pedágios, quem trafega s 
a Campanha de i S Reeleito para o seu quarto mandato pelas BRs 381 (foto) e 040 em direção 
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ENTREVISTA/PADRE JOÃO 


Deputado federal 
pelo PT 


Parlamentar mineiro diz que governo Lula terá 
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governabilidade e descarta conflit 


A verdadeira religião 
promove a vida” 


BERNARDO ESTILLAC E LUANA PEDRA 


Eleito para o quarto mandato como deputado federal 
por Minas Gerais, Padre João (PT-MG) diz estar esperançoso 
para os próximos quatro anos com Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) como presidente da República. Ao Estado de Minas, o 
parlamentar afirmou que o petista terá governabilidade 
para aprovar políticas públicas em prol da população. Em 
Minas, o deputado federal ressaltou que vai trabalhar em 
pelas comunidades quilombolas, focando na ascensão da 
agricultura familiar. Ele destacou, ainda, que os ideais 
esquerdistas não conflitam com os preceitos religiosos. 
Padre João acredita que a verdadeira religião e a autêntica 


política andam juntas. 


Esta é uma das entrevistas da série que é publicada no 
jornal impresso, no site em.com.br e no canal do YouTube 
do Portal Uai com os deputados federais eleitos por Minas 
Gerais para a próxima legislatura. Confira abaixo os 
principais pontos da entrevista do EM com o deputado 


federal Padre João (PT-MG). 


O senhor está indo para o seu 
quarto mandato agora na Câma- 
ra dos Deputados, já passou por 
diferentes governos. Que balanço 
o senhor faz desse seu período na 
Câmara dos Deputados e como o 
senhor enxerga os desafios para 
esse próximo mandato? 

Na minha vida política, eu tam- 
bém tive dois mandatos de de- 
putado estadual. Então, a gente 
iniciou em 2013, dois mandatos, 
depois fui para o (mandato) fe- 
deral. O primeiro mandato da 
Dilma, eu iniciei junto (a ela) e 
foi um mandato de muitas con- 
quistas. Ela foi uma pessoa, até 
de certa forma, injustiçada, por- 
que foi quando a gente mais 
avançou com políticas e progra- 
mas. Programas indo direto pa- 
ra os municípios. Avançamos 
muito com o Minha casa, minha 
vida, com o PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimento), pa- 
trulhas para agricultura familiar, 
acesso à água. Então, foi um mo- 
mento muito importante para o 
povo lá na ponta. A continuida- 
de do programa Luz Para Todos. 
(Foi) como o estado brasileiro 
conseguiu ir ao encontro do ci- 
dadão e daqueles que estavam 
mais distantes. 

Já o segundo mandato da Dilma 
teve muitas dificuldades, porque 
dentro do próprio governo, já ti- 
nha uma outra concepção de es- 
tado que foi roendo o estado por 
dentro, foram negando, foram 
criando dificuldades. Porque, na 
própria economia, já tinha restri- 
ções a determinados direitos. Ti- 
vemos desafios na própria agri- 
cultura. Então foi um momento 
de conflito, a ponto de ter minis- 
tro que era deputado, atravessou 
a avenida e votou pelo impeach- 
ment. Então, foi um momento 
desafiador dentro de uma con- 
juntura política. Depois, com o 


SERVIÇO SOCIAL 


Esposa de Simões 


GUILHERME PEIXOTO 


A mestre em direito Christia- 
na Noronha Renault de Almeida, 
esposa do vice-governador mi- 
neiro, Mateus Simões (Novo), vai 
presidir o Serviço Social Autôno- 
mo de Minas Gerais (Servas-MG). 
A nomeação, feita pelo governa- 
dor Romeu Zema (Novo), consta 
na edição de ontem do “Diário 
Oficial do Estado”. 


(Michel) Temer, avança a tal PEC 
241, que hoje é a Emenda Consti- 
tucional 95, do teto de gastos, que 
estão revendo agora, pelo menos 
para dar condições, uma certa go- 
vernabilidade. A Reforma Traba- 
lhista, (a Reforma da) Previdên- 
cia, que é quando foi tirando po- 
der dos sindicatos, da organiza- 
ção da classe trabalhadora. 

Já no governo Bolsonaro, a minha 
avaliação é que o estado aniqui- 
lou mais ainda com cortes astro- 
nômicos na própria Saúde, em 
plena pandemia. O corte na Saú- 
de, o corte na Educação, não rea- 
juste na própria alimentação es- 
colar, corte do acesso aos medica- 
mentos. Muito difícil para o povo 
brasileiro. Temos mais de 120 mi- 
lhões de brasileiros num deter- 
minado grau de insegurança ali- 
mentar e mais de 30 milhões em 
situação de fome mesmo. Acho 
que não teve uma área que a gen- 
te não teve retrocesso. 

Mas há esperança. Acho que 
desde a eleição do Lula, se criou 
o novo cenário, de uma expecta- 
tiva da macroeconomia, da ma- 
cropolítica, ambiental, econô- 
mica, a relação com os outros 
países. Não foi uma coisa à toa 
tanto chefe de estado se mani- 
festar de imediato na eleição do 
Lula. Então, há um novo cenário 
no Brasil e essa inserção do Bra- 
sil na política mundial. 


Como o senhor avalia que será a 
relação do Lula com o Congresso 
Nacional? 

Com otimismo. A partir da posse, 
o poder de negociação amplia. (A 
votação da PEC da Transição na 
Câmara dos Deputados) teve 
uma folga de mais de 20 votos. 
Eu acredito que vai ter governa- 
bilidade. Acho que é o mais im- 
portante. E uma governabilidade 
retomando programas sociais. 


O Servas é a autarquia esta- 
dual responsável por liderar ações 
de assistência social e apoiar po- 
pulações socioeconomicamente 
vulneráveis. Tradicionalmente, a 
presidência da entidade é entre- 
gue à esposa do governador. Co- 
mo Zema é divorciado, a tarefa foi 
repassada à companheira de Si- 
mões. Assim como as antigas pre- 
sidentes do Servas, Christiana se- 
rá voluntária. O vice-governador 


O nosso trabalho 


agricultura fami 
produção 


quilombolas. A 


Dos mais de 85 mil votos que o se- 
nhor recebeu, quase um quarto 
deles vem da Zona da Mata e 15% 
das regiões Sul e Sudoeste de Mi- 
nas. Quais são as ideias específi- 
cas que o senhor tem para essas 
regiões? 

Um grande gargalo que tem na 
Zona da Mata é a tal MG280. É 
um lugar que não tem rodovia. É 
um trecho estadual, embora eu 
seja (deputado) federal. Mas a 
gente vai ter que buscar junto ao 
próprio governo federal uma 
parceria para o asfaltamento da- 
quela região. Eu acho um absur- 
do a gente ter municípios, ainda 
de certa forma, isolados. 

O nosso trabalho, de fato, é o for- 
talecimento da agricultura fami- 
liar, avançando com a agroecolo- 
gia, produção orgânica, empode- 


no 
e] 


rando as comunidades quilom- 
bolas. A economia dos nossos 
municípios passa pela agricultu- 
ra e pecuária. Temos que diversi- 
ficar a produção de proteína, 
avançar na piscicultura. 

É importante avançarmos mais 
na saúde pública, educação públi- 
ca. A gente tem votos espalhados 
no estado inteiro, porque as nos- 
sas bandeiras de lutas são univer- 
sais. Na Zona da Mata a gente tem 
atingidos também pela minera- 
ção. Então a gente quer lutar pela 
questão do meio ambiente. Já é 
uma luta que a gente vem fazen- 
do, para que as atividades econô- 
micas não sejam predatórias, so- 
bretudo a atividade minerária. Ela 
tem (que ter) respeito com essa 
geração, com as gerações futuras 
e com o meio ambiente. Vamos 


val para o Servas 


comemorou a nomeação. "Pela 
força e sensibilidade que conhe- 
ço, sei que ela desempenhará 
muito bem a função”, disse. 
Servas ilustrou crise no pri- 
meiro mandato de Zema. Antes 
da chegada de Christiana ao qua- 
dro de pessoal do governo, a pre- 
sidência do Servas estava interi- 
namente nas mãos de Elizabeth 
Jucá, secretária de Estado de De- 
senvolvimento Social. Ela ocupou 


a vaga após Alexia Brant, esposa 
do ex-vice-governador Paulo 
Brant (PSDB), renunciar ao posto. 

Aléxia deixou o governo em 
meio a uma crise entre o marido 
e Zema. O antigo vice-governa- 
dor resolveu se candidatar à ree- 
leição por meio da chapa do 
também tucano Marcus Pesta- 
na. À decisão irritou Zema, que 
exonerou 23 funcionários do ga- 
binete de Brant. 


® 
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, de fato, é o fortalecimento da 
niliar, avançando com a pn 
2 orgânica, empoderando 
economia dos 
pela agricultura 


ecologia, 


as comunidades 


cípios passa 


atuar nas comissões específicas lá 
na Câmara Federal para fortalecer 
essas lutas. 


Em relação às obras, como o se- 
nhor acredita que o governo esta- 
dual, que é mais privatista, vai li- 
dar com o governo federal, que 
vai no sentido contrário das priva- 
tizações? 

Eu acho que alguns trechos não 
têm volta. Se você pega a BR-040, 
(que está) em fase de concessão, 
e a gente percebe que tem até 
uma lentidão, porque está bene- 
ficiando determinadas empresas. 
Quanto mais demorar essa nova 
estação, (vai privilegiar) determi- 
nado grupo, que é uma coisa ab- 
surda. Estamos formalizando a 
denúncia no próprio Ministério 
Público Federal. 
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Agora, alguns (pontos) são estra- 
tégicos não privatizar, não con- 
ceder. Como o próprio Ceasa, 
que é abastecimento, segurança 
alimentar. A parte de rodovia, 
de infraestrutura, acho que cabe 
aprofundar um debate, cabe 
aprofundar no debate e a gente 
chegar, de fato, no entendimen- 
to, mas que não pode explorar o 
usuário, que não onere o usuá- 
rio e tenha uma garantia de ser- 
viço com qualidade. 

A questão é crítica na Região 
Metropolitana. O transporte 
tem que ser discutido enquan- 
to transporte metropolitano e, 
em algumas áreas, o governo 
tem que intervir. Olha a BR-381 
que tem lotes que estão para- 
dos. A BR-262 está buraco só. 
Como sobrepõe a BR-381 com a 
BR-262, então quando pega de 
João Monlevade até a divisa 
com o Espírito Santo, está um 
caos, não dá para trafegar. Essas 
concessões já em curso têm que 
avançar e o controle maior é 
que não onere o usuário, mas 
que dê garantia, segurança ao 
usuário. 


Saímos de um governo que fez 
um uso muito forte da religião. 
O senhor, como padre, como vai 
balancear temas polêmicos de 
interesse do Estado brasileiro, 
como o aborto, com as questões 
religiosas? 

Eu acho que não vai ter esse con- 
flito. Isso é um oportunismo que 
só (acontece) em campanha (elei- 
toral). Eles trazem esse tema só 
em campanha porque sabem da 
simplicidade do nosso povo, que 
eles conseguem manipular, de- 
turpar alguma fala. 

A gente não vai ter dificuldade, 
pois o Lula tem compromisso 
com a saúde pública. Temos que 
reestruturar bem o SUS, ter polí- 
ticas e programas que cuidem, de 
fato, das mulheres, das crianças. 
Já temos leis claras que permi- 
tem o aborto em determinada 
circunstância. É mais uma ma- 
neira de atacar num oportunis- 
mo eleitoreiro, do que esclarecer 
o nosso povo dos seus direitos e 
confundir a questão religiosa 
com a política. 

A verdadeira religião promove 
a vida, a verdadeira religião ga- 
rante a dignidade. A autêntica 
religião também não conflita 
com a verdadeira política, por- 
que a própria política também 
é para promover a vida. A pala- 
vra política é o cuidado com o 
bem comum, o cuidado com a 
cidade. O Lula sempre falou que 
é católico, sempre falou que, 
pessoalmente, é contra o abor- 
to. Porém, ele disse que a ques- 
tão do aborto é uma questão de 
saúde pública. A mulher pobre, 
às vezes, faz aborto em casa, en- 
quanto aquela que, às vezes, até 
frequenta a igreja, mas tem 
muito dinheiro, vai para fora do 
país e faz o aborto. 


Aponte a câmera do smartphone para o 
QR Code para ver a íntegra da 
entrevista ao podcast EM Entrevista no 
canal do Portal Uai no YouTube 
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Governador Romeu Zema nomeou Christiana Renault, mulher do 
vice-governador, para presidir autarquia que cuida do servico social 
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GUILHERME PEIXOTO 
E MICHELLE PORTELA 


novo ministro 

dos Transportes, 

Renan Filho 

(MDB), prepara 

um plano de 

ações para nor- 
tear os 100 primeiros dias de ges- 
tão à frente da pasta. Ontem, ao 
tomar posse no cargo, em Brasília 
(DF), o ex-governador de Alagoas 
prometeu apresentar o docu- 
mento em cerca de duas sema- 
nas. Onovo ministro falou, ainda, 
em impulsionar o transporte fer- 
roviário e rever o marco legal do 
setor, sancionado em 2021 pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Durante a solenidade, Renan Fi- 
lho demonstrou preocupação 
com a situação da malha viária 
do país. Segundo o integrante da 
Esplanada dos Ministérios, o in- 
centivo à construção de ferrovias 
pode desafogar o trânsito visto 
nas estradas. 

“Com o objetivo de trazer 
mais segurança a motoristas e 
famílias, vamos cada vez mais 
tirar a carga pesada das rodo- 
vias e passá-la para os trilhos”, 
disse. Em outro momento, o mi- 
nistro, filho do senador Renan 
Calheiros (MDB-AL), demons- 
trou a intenção de aprimorar as 
vias de acesso nacionais como 
forma de dar apoio aos produ- 
tores brasileiros. “Estamos com 
mais de 50% das estradas com 


1 NOVO GOVERNO 


situações péssimas ou ruins. E 
com a nova safra chegando”, 

O documento que vai nortear 
os próximos três meses de atua- 
ção do Ministério dos Transpor- 
tes deve se debruçar sobre as 
questões orçamentárias da pasta. 
“Antecipo que vamos solucionar 
dificuldades orçamentárias en- 
contradas até aqui, não apenas 
para um ano, mas de forma sus- 
tentável”, garantiu o ministro. Re- 
nan Filho falou, ainda, sobre a ne- 
cessidade de retomar obras para- 
das. Ele destacou a necessidade de 
“modernizar a logística nacional” 
e pregou a segurança viária. Por 
isso, segundo o ministro, estados 
com mais problemas na malha 
viária vão ganhar prioridade nos 
investimentos. "O Ministério dos 
Transportes se guiará pelas me- 
lhores práticas de governança, pe- 
la preocupação com o aspecto so- 
cial e pelo respeito ao meio am- 
biente", assinalou. 

O Ministério dos Transpor- 
tes é fruto do desmembramen- 
to do antigo Ministério da In- 
fraestrutura. Além do setor che- 
fiado por Renan Filho, o movi- 
mento deu forma ao Ministério 
de Portos e Aeroportos, entre- 
gue a Márcio França (PSB), ex- 
governador de São Paulo. O 
MDB ficou com três ministé- 
rios no governo Lula. Além de 
Renan Filho, foram escolhidos 
Simone Tebet (Planejamento) e 
Jader Filho (Cidades). 

Tebet, que ainda não tomou 


Ministra do Turismo 
já elogiou miliciano 


fruo NOGUEIRA 


Aministra do Turismo, Danie- 
la Carneiro (União Brasil), classifi- 
cou como uma “liderança” o ex- 
PM Juracy Prudêncio, o Jura, apon- 
tado como chefe de uma milícia 
na Baixada Fluminense. A afirma- 
ção foi feita durante a campanha 
eleitoral de 2018, quando ele já es- 
tava condenado. O miliciano par- 
ticipou ativamente da campanha 
da ministra à Câmara dos Depu- 
tados há quatro anos, quando 
cumpria regime semiaberto pela 
condenação por homicídio e asso- 
ciação criminosa. Ele chegou a 
atrasar o retorno à cadeia num dia 
para participar, no palanque, de 
um comício ao lado de Daniela. 

Após a campanha, o miliciano 
foi um dos convidados para festa 
de aniversário do prefeito de Bel- 
ford Roxo, Waguinho, marido da 
ministra, no fim de outubro de 
2018. Como o jornal “Folha de 
S.Paulo” mostrou, o grupo políti- 
co da ministra mantém há ao 
menos quatro anos vínculo com 
a família do ex-PM. A mulher do 
miliciano, Giane Prudêncio, man- 
teve a aliança e apoiou Daniela 
neste ano. 


Um dos atos eleitorais de 
Daniela e Jura ocorreu nos bair- 
ros Rosa dos Ventos e Jardim 
Pernambuco, em Nova Iguaçu, 
em 22 de setembro de 2018. A 
ministra publicou em suas re- 
des sociais fotos ao lado do ex- 
PM, de sua mulher e do deputa- 
do estadual Márcio Canella 
(União Brasil), com quem fez 
campanha conjunta em 2018 e 
2022. “Agradecemos pela recep- 
ção das lideranças Geane (Gia- 
ne) e Jura, e pelo carinho de to- 
da população local”, escreveu a 
ministra. O post foi retirado do 
ar ontem, após a publicação da 
reportagem. 

A assessoria da ministra afir- 
mou, em nota, que Daniela rece- 
beu apoio político em diversos 
municípios nas eleições de 2018. 
Disse também não ter relação 
com nomeações feitas na prefei- 
tura. “Ela ressalta que o apoio po- 
lítico não significa que ela com- 
pactue com qualquer apoiador 
que porventura tenha cometido 
algum ato ilícito. Daniela Carnei- 
ro salienta que compete à Justiça 
julgar quem comete possíveis cri- 
mes” diz anota. O advogado Luan 
Palmeira, que defende o ex-PM, 


FOTOS MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL 


Renan Filho (MDB) mostrou preocupação também com as rodovias brasileiras ruins próximo da safra. 
Luiz Marinho (PT) quer regulamentar trabalho por aplicativos e pode rever pontos da reforma trabalhista 


posse como ministra, aliás, com- 
pareceu ao evento do correligio- 
nário que vai chefiar a pasta de 
Transportes. Marcaram presen- 
ça, também, o ex-presidente Jo- 
sé Sarney e o deputado federal 
Baleia Rossi, líder dos emedebis- 
tas na Câmara. “O MDB hoje ce- 
lebra a democracia. Depois de 
quatro anos, o MDB definiu por 
ter uma ação colaborativa com o 
novo governo”, falou o parla- 
mentar, ao comentar a participa- 
ção da legenda na máquina pú- 
blica. Figuras de outros partidos, 
como o líder do governo no Se- 
nado, Jaques Wagner (PT-BA), e o 
líder do governo no Congresso 
Nacional, o senador Randolfe Ro- 
drigues (Rede-AP), também pres- 
tigiaram Renan. 


disse que “a pretensa proximida- 
de entre Juracy e Giane Jura com 
Daniela do Waguinho não possui 
o condão de arranhar a reputação 
da ministra do Turismo”. 
Daniela foi nomeada como 


E LUIZ MARINHO 
TAMBÉM ASSUME 


Perto dali, também em Brasí- 
lia, tomou posse o ex-prefeito de 
São Bernardo do Campo 
(SP) Luiz Marinho, escolhido por 
Lula para o Ministério do Traba- 
lho e Emprego. Um dos 10 repre- 
sentantes do PT na cúpula mi- 
nisterial, Marinho prometeu 
apresentar uma política emer- 
gencial de valorização perma- 
nente do salário mínimo, atual- 
mente fixado em R$ 1.320. 

O petista assegurou, ainda, 
apoio a empregados domésticos, 
autônomos, trabalhadores de 
aplicativo e outras categorias re- 
lacionadas à informalidade. Se- 
gundo ele, além de vencimentos 


uma forma de contemplar a 
União Brasil e ampliar a presen- 
ça feminina na montagem dos 
ministérios. Também foi uma 
retribuição pelo empenho dela e 
do marido na campanha do se- 


justos, é preciso garantir proteção 
social, previdenciária e trabalhis- 
ta.“O trabalho volta a ser um ins- 
trumento fundamental para aca- 
bar com a fome, a pobreza e a de- 
sigualdade social”, disse. 

Assim como Lula, Marinho li- 
derou o Sindicato dos Metalúrgi- 
cos do ABC Paulista. Ex-presi- 
dente do PT paulista e um dos 
quadros mais influentes nos bas- 
tidores do partido em seu estado 
natal, ele foi líder da Central Úni- 
ca dos Trabalhadores (CUT). A in- 
terlocução com as entidades de 
classe é outra aposta dele para 
aprimorar as atividades da pas- 
ta. “A casa está de portas abertas 
aos sindicatos, que são a voz dos 
trabalhadores, às confederações 
e às entidades empresariais”, 


Daniela Carneiro na posse 
com o presidente Lula. Ela 
nega vínculo com ex-PM 


SÉRGIO LIMA/AFP 


gundo turno em favor do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). O casal foi uma das poucas 
lideranças a apoiar abertamente 
o petista na Baixada Fluminen- 
se. (Folhapress) 


Objetivo da pasta 
dos transportes será 
tirar carga pesadas 
das BRs e levar para 
as linhas férreas, 
segundo o novo 
ministro, para dar 
mais segurança 
para motoristas 

e famílias nas 
rodovias nacionais 
e dos estados 


FOCO NAS FERROVIAS E 


pontuou. “Será um ministério 
comprometido com a valoriza- 
ção do diálogo social e da nego- 
ciação coletiva”. 

O novo ministro reivindicou 
avanços no debate sobre o ingres- 
so de ferramentas tecnológicas 
no mercado do trabalho. “As ino- 
vações serão uma pauta estraté- 
gica, aliada ao trabalho e ao em- 
prego, para gerar renda, riqueza, e 
elevar o padrão de vida dos brasi- 
leiros”. As posses de Renan Filho e 
Marinho tiveram a presença dos 
antecessores nos cargos. O eme- 
debista recebeu a liderança da 
pasta de Transportes das mãos de 
Marcelo Sampaio, ex-ministro da 
Infraestrutura. O petista, por sua 
vez, recebeu apoio de José Carlos 
Oliveira, ministro do Trabalho e 
da Previdência de Bolsonaro. 

O vice-presidente Geraldo Al- 
ckmin (PSB) e a presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann, acompanha- 
ram a cerimônia, assim como o 
ministro da Previdência, Carlos 
Lupi (PDT), o presidente do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), Aloi- 
zio Mercadante (PT), e a presiden- 
te da Caixa Econômica Federal, 
Maria Rita Serrano. 

Gleisi foi aplaudida quando 
afirmou que Marinho terá o “de- 
safio de conduzir a revisão da re- 
forma trabalhista”. Segundo a di- 
rigente, o movimento é impor- 
tante para“corrigir os erros emo- 
dernizar a legislação”. (Com infor- 
mações da Folhapress) 


ENQUANTO ISSO... 


« BOLSONARO IGNORA 
DERROTA E FAZ ANÚNCIO 


O ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) continua ignorando o fim do 
seu mandato (2019- 2022) pelas 
redes sociais. Na manhã de 
ontem, o antecessor do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) publicou diversos 
números de seu governo como 
se ainda fosse Presidente da 
República. Além de manter em 
sua biografia das redes sociais o 
cargo de “presidente do Brasil, 
Bolsonaro está fazendo anúncios 
como se ainda estivesse na 
gestão. “O governo Jair 
Bolsonaro anuncia redução de 
389% na tarifa de Itaipu para 
2023; No final de 2022, O 
Ministério de Minas e Energia 
anunciou a tarifa de Itaipu para 
2023: US$ 12,67/RW. (..) O valor 
representa redução de 38,9% em 
relação a 2022 (US$ 20,75/kW) e 
de 43,9% em comparação com o 
valor de 2019 (US$ 22,60/kW), 
pago pelos consumidores desde 
2009”, escreveu Bolsonaro em 
seu Twitter. Em seguida, ele 
ainda escreve sobre uma “atual 
gestão”, a qual não pertence 
mais. Nos comentários da 
publicação, usuários 
questionavam as publicações do 
ex-presidente. 
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O povo pago 


Em seu discurso de posse, Lula afir- 
mou que não carrega ânimo de revan- 
che. Logo em seguida se desmentiu. 
Não fez um único agradecimento pe- 
la herança bendita que recebeu nas 
contas públicas, na inflação menor 
que Estados Unidos e Alemanha, no 
crescimento excepcional em anos di- 
fíceis, nas reservas externas. No enxu- 
gamento da máquina estatal obvia- 
mente não haveria agradecimento, 
porque o que promoveu é um incha- 
ço do estado com 37 ministérios e o 
cancelamento de oito planos de priva- 


tizações. Desmente a ausência de âni- 
mo de revanche a revogação de decre- 
tos do governo anterior e até a amea- 
ça, no discurso, que alguns poderiam 
interpretar como dirigida a si próprio: 
“Quem errou, responderá por seus er- 
ros”. Em seguida, um partido da alian- 
ça com Lula, o PSOL, entrou no Supre- 
mo pedindo a quebra de sigilo e pri- 
são do ex-presidente. 

O Lulinha paz e amor, que lhe deu o 
primeiro mandato, morreu. Voltou 
zangado. Botou um Ministro da Justi- 
ça que promete enquadrar todos os 


que não se comportarem. O cidadão, é 
claro, espera de um ministro, que é 
também de Segurança Pública, que 
nos dê segurança e tire as armas de 
guerra dos bandidos, liberte territórios 
legalmente brasileiros que estão 
emancipados da lei brasileira, que se 
manifeste prioritariamente contra ma- 
les como drogas e corrupção. O sena- 
dor Sergio Moro, sobre o discurso de 
Lula perante o Congresso, estranhou 
que não tivesse sido mencionada a pa- 
lavra corrupção; que o presidente pelo 
menos tivesse expressado que seu go- 
verno não toleraria corrupção. Mas não 
se fala em corda em casa de enforcado. 

Lula continua a usar seu chavão de 
três refeições por dia. Graças ao mun- 
do digital, a gente vê que esse foi seu 
discurso na primeira posse. Agora 


6 O Lulinha paz e amor, que lhe deu o primeiro 
mandato, morreu. Voltou zangado. Botou um 
Ministro da Justiça que promete enquadrar 
todos os que não se comportarem” 


O JORNALISTA ALEXANDRE GARCIA ESCREVE SEMANALMENTE ÀS QUARTAS-FEIRAS 


acrescentou a picanha com cerveja. 
Talvez esse venha a ser um dos proble- 
mas que ele próprio cria ao gerar a es- 
perança. Graças à propaganda disfar- 
çada de notícia, o povo não se deu 
conta que após 14 anos de governo 
petista, continua pairando o chavão 
de três refeições por dia. A mesma no- 
tícia-propaganda mostra a biografia 
da catadora que pôs a faixa presiden- 
cial em Lula, que tem 33 anos de ida- 
de. ou seja, quando começou o pri- 
meiro governo do PT, tinha 13 anos. 
Até chegar aos 27, viveu em governo 
petista. E não teve alternativa senão 
catar lixo. É verdade que não se livrou 
dos lixões nos governos Temer e Bol- 
sonaro. É verdade também que o últi- 
mo presidente igualmente criou es- 
peranças, como as recentes, duramen- 


te frustradas e está pagando por isso. 
A diferença é que os dois não se pro- 
moveram na demagogia. 

Gratidão é um sinal de caráter. Fal- 
tou agradecer ao governo anterior pela 
herança bendita que recebeu. Ao con- 
trário, Lula diz, no discurso, que recebe 
“terríveis ruínas”. Agora resta gastar pa- 
ra não frustrar esperanças. Por isso já 
se dispôs a acabar com "a estupidez do 
teto de gastos”. Sua ministra da Gestão 
confirma isso: teto de gastos só atrapa- 
lha quem quer gastar. Mas a conse- 
quência é que vai atrapalhar também 
o controle da inflação, dos juros e da dí- 
vida pública. Apostam que a origem do 
poder, o povo, não sabe que estado gas- 
ta mas não produz os recursos. Que a 
fonte de pagamento é só uma: o povo 
-rico ou pobre. 


à NOVO GOVERNO 


Ministro promete valorizar trabalhadores, mulheres, negros, indígenas, moradores de 
rua e comunidade LGBTQIA+. Nilmário será assessor de Defesa da Democracia na pasta 


Sem “esquecer os esquecidos' 


JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL 


FERNANDA TiEMI TUBAMOTO* 
E GUILHERME PEIXOTO 


Sob o lema “vocês existem e 
são valiosos”, o advogado Silvio 
Almeida foi empossado, ontem, 
como Ministro dos Direitos Hu- 
manos do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). No primeiro dis- 
curso como integrante da admi- 
nistração federal, em Brasília (DF), 
Almeida se comprometeu a “não 
esquecer os esquecidos” e fez crí- 
ticas à postura do extinto Minis- 
tério da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos, criado sob a 
gestão do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL). O novo ministro afir- 
mou que não permitirá o uso da 
pasta para a “reprodução de men- 
tiras e preconceitos” e, por isso, 
vislumbrou a revisão de atos que 
tenham sido “baseados no ódio”. 

O primeiro ato de Almeida co- 
mo ministro, nas próprias pala- 
vras, foi “dizer o óbvio”. “Traba- 
lhadoras e trabalhadores do Bra- 
sil, vocês existem e são valiosos 
para nós. Mulheres do Brasil, vo- 
cês existem e são valiosas para 
nós. Homens e mulheres pretos 
e pretas do Brasil, vocês existem 
e são valiosos para nós. Povos in- 
dígenas deste país, vocês existem 
e são valiosos para nós. Pessoas 
lésbicas, gays, bissexuais, transse- 
xuais, travestis, intersexo e não 
binárias, vocês existem e são va- 
liosas para nós. Pessoas em situa- 
ção de rua, vocês existem e são 
valiosas para nós”, pontuou, es- 


tendendo a fala a outros grupos, 
como pessoas com deficiência, 
idosos, anistiados, filhos de anis- 
tiados e vítimas de violência. 

Ao detalhar o cenário encon- 
trado pelos integrantes de sua 
equipe, Almeida protestou con- 
tra a redução do orçamento da 
pasta e lamentou o fechamento 
de conselhos nacionais que tra- 
tam de temas ligados aos Direi- 
tos Humanos. “A gestão anterior 
tentou extinguir a Comissão de 
Mortos e Desaparecidos. Não 


conseguiu. Todo ato ilegal, basea- 
do e praticado no ódio e no pre- 
conceito, será revisto por mim e 
pelo presidente Lula”, assinalou. 
Na semana passada, após co- 
brança pública do cantor Lulu 
Santos, na “TV Globo”, o ministro 
dos Direitos Humanos afirmou 
que o organograma da pasta teria 
uma secretaria dedicada a cuidar 
da população LGBTOIA+. Uma 
das apostas reside no diálogo com 
Flávio Dino (PSB), ministro da Jus- 
tiça. “Direitos Humanos não são 
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uma pauta moral. É uma pauta 
política, não é um emblema. E a 
oportunidade do estado cumprir 
o que está na Constituição”, expli- 
cou. O advogado citou, também, 
ambientalistas vítimas de violên- 
cia e disse que o assunto vai ga- 
nhar a atenção do ministério. 


MINEIRO NOMEADO A equipe 
de Sílvio Almeida terá a partici- 
pação de um quadro do PT mi- 
neiro. O ex-deputado federal Nil- 
mário Miranda vai ser Assessor 


POLÍCIA FEDERAL 


Buscas na casa de Zambelli 


REDES SOCIAIS /REPRODUÇÃO - 29/10/22 


CONSTANÇA REZENDE 


A Polícia Federal fez buscas na 
casa da deputada Carla Zambelli 
(PL-SP), ontem, com o objetivo de 
apreender possíveis armas em 
posse da parlamentar. A medida 
foi autorizada pelo ministro Gil- 
mar Mendes, do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF), a pedido da polí- 
cia e da Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR). A decisão se aplicou 
a quatro armas da deputada. Ela 
entregou uma, mas a PF teria iden- 
tificado outras e informou isso nos 
autos do processo. 

Em nota, a assessoria da parla- 
mentar disse que ela tomou co- 
nhecimento da decisão de busca e 
apreensão determinada pelo STF 
“para fins de recolhimento de ar- 
mas para defesa pessoal que esta- 
vam em sua residência”. Afirmou 
ainda que “chama a atenção que 
mesmo a deputada Zambelli ten- 
do cumprido integralmente a de- 
cisão anterior, de forma voluntária, 
o STF tenha determinado uma me- 
dida ainda mais invasiva em seus 


& 
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Direitos Humanos 
não são uma pauta 
moral. É uma pauta 
política, não é um 
emblema. É a 
oportunidade do 
estado cumprir o 
que está na 
Constituição” 


E Sílvio Almeida, 
ministro dos Direitos Humanos 


Especial de Defesa da Democra- 
cia, Memória e Verdade. O petis- 
ta foi Secretário Especial de Direi- 
tos Humanos na primeira passa- 
gem de Lula pelo Palácio do Pla- 
nalto. À época, o cargo tinha sta- 
tus de ministro. No novo posto, 
Nilmário deve atuar em temas li- 
gados à memória das vítimas da 
ditadura militar que vigorou no 
país entre 1964 e 1985. 

Um dos livros do ex-deputa- 
do, feito em parceria com Carlos 
Tibúrcio, trata justamente do te- 


endereços”. “É preciso informar 
que o recurso apresentado pela de- 
fesa da deputada não foi sequer 
apreciado, mesmo tendo sido pro- 
tocolado antes do novo pedido de 
busca e apreensão da PGR”, diz a 
nota. A assessoria acrescentou que 
Zambelli cooperou, “como sempre 
fará, com as autoridades policiais 
para o cumprimento da decisão”. 
“Caso qualquer atentado à vida da 
deputada, agora desprotegida, 


ma. A obra, batizada "Dos filhos 
deste solo: mortos e desapareci- 
dos políticos durante a ditadura 
militar: a responsabilidade do Es- 
tado”, foi lançada em 2008. 
Durante os trabalhos do gabi- 
nete de transição entre as gestões 
de Jair Bolsonaro (PL) e Lula, Nil- 
mário fez parte do grupo de traba- 
lho sobre Direitos Humanos. As 
sugestões apontadas pelo comitê 
devem nortear os trabalhos da 
pasta de Sílvio Almeida. Em 2020, 
Nilmário foi candidato à Prefeitu- 
ra de Belo Horizonte em chapa pu- 
ro-sangue montada pelo PT, mas 
terminou na sexta posição. Em 
2002 e 2006, disputou o governo 
mineiro - em ambas as disputas, 
perdeu para Aécio Neves (PSDB). 
Embora tenha apenas um re- 
presentante nas chefias ministe- 
riais — Alexandre Silveira (PSD), 
nas Minas e Energia —, o estado 
começa a ser contemplado com 
nomeações em postos de segun- 
do escalão do governo Lula. Além 
de Nilmário Miranda, há o caso 
de Helvécio Magalhães, ex-secre- 
tário de Estado de Planejamento 
e Gestão. Médico, ele vai ser o se- 
cretário de Atenção Especializada 
do Ministério da Saúde. No De- 
senvolvimento Social, um dos 
postos ficou com o deputado es- 
tadual André Quintão (PT), esco- 
lhido para liderar a Secretaria Na- 
cional de Assistência Social. 


*Estagiária sob supervisão 
do subeditor Thiago Prata 


Deputada 
perseguiu 
homem com 
arma já 
entregue. 
Outras 
foram 
buscadas 


aconteça, já sabemos o responsá- 
vel” afirmou. 

A operação na casa de Zambe- 
lli ocorre em meio às investiga- 
ções que começaram após a de- 
putada empunhar uma arma na 
direção de um homem negro em 
São Paulo (SP). O caso aconteceu 
na véspera da eleição presiden- 
cial. Zambelli disse ter sido amea- 
çada pelo rapaz, que refutou a 
acusação. (Folhapress) 
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Agora vai? Essa é a pergunta que pai- 
ra sobre o metrô de Belo Horizonte des- 
de o leilão que concedeu o modal à ini- 
ciativa privada, em 22 de dezembro, dois 
meses depois do aniversário de 20 anos 
da última estação inaugurada na capital 
mineira. Uma série de anúncios que 
nunca saíram do papel nessas duas dé- 
cadas, quando outros estados brasileiros 
viram sua rede metroviária se expandir 
enquanto a de BH permanecia estagna- 
da, e as polêmicas que envolveram o cer- 
tame do fim de 2022 justificam a inter- 
rogação sobre qual será o desfecho des- 
se novo capítulo na história do modal. 
Para especialistas ouvidos pelo Estado 
de Minas, a concessão para a iniciativa 
privada é o caminho para que a amplia- 
ção do sistema finalmente vire realida- 
de. Se tudo sair como o previsto, a Linha 
1 será modernizada e expandida e a 
uma nova, a 2, implantada. Pelo planos, 
novas estações começam a funcionar 
em 2026, quando a primeira operação 
comercial do modal completa 40 anos. 

Atualmente, o metrô opera com a Li- 
nha 1 (Eldorado — Vilarinho), que tem 
extensão de 28,1 quilômetros (km). De 
acordo com a Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos de Belo Horizonte (CB- 
TU-BH), que administra a rede, são 19 
estações e seis terminais integrados ro- 
doviários, anexos às estações Vilarinho, 
São Gabriel, José Cândido da Silveira, 
Central, Lagoinha e Eldorado. O modal 
atende cerca de 100 mil usuários por 
dia na capital e em Contagem. Fora da 
pandemia, o fluxo era de 150 mil 
usuários por dia. Cada um dos 35 trens 
é composto por quatro carros, totali- 
zando 140 vagões de passageiros. A es- 
tação Eldorado, com quase 6 milhões 
de usuários por ano, é a que registra o 
maior fluxo de passageiros. 

As obras do sistema de Belo Horizon- 
te foram iniciadas em 1981 ea operação 
comercial começou em 1º agosto de 
1986. À época, eram três trens em ope- 
ração e seis estações, ligando o Eldorado 
à Lagoinha, com 10,8km de extensão. A 
Linha 1 passou a contar com 12,5km, 
após a conclusão das obras da Estação 
Central. Entre 1992 e 2002, foram con- 
cluídas as demais estações e terminais. 
A última a ser inaugurada foi a Estação 
Vilarinho, em setembro de 2002. 

A empresa paulista Comporte Par- 
ticipações S/A arrematou o modal em 
dezembro por R$ 25.755.111. O valor 
representa um ágio de 33% sobre o 
lance mínimo, estabelecido em RS 
19.324.304,67 no edital. A concessioná- 
ria já tem empreendimentos no trans- 
porte rodoviário e na construção civil. 
Controla também a empresa VCB 
Transportes, na cidade de Formiga, na 
Região Oeste de Minas. 

A Comporte Participações S/A será 
agora operadora da CBTU-BH e respon- 
sável pela gestão, operação e manuten- 
ção da rede, incluindo a Linha 1 (Novo 
Eldorado-Vilarinho) e Linha 2 (Nova Suí- 
ça-Barreiro). Entre as obrigações da con- 
cessionária está a modernização com- 
pleta da Linha 1 — já em operação —, e 
sua expansão até a nova estação Eldora- 
do, com mais um quilômetro de trilho. 
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do leilão, quando metroviários faziam greve para tentar impedir a privatização 


Os investimentos obrigatórios in- 
cluem, ainda, a construção da Linha 2, 
que já havia começado em 2004, mas 
foi paralisada. A nova linha deve ligar o 
Bairro Calafate ao Barreiro, com 10,5km 
de extensão e sete novas estações. A 
previsão é que as novas estações sejam 
inauguradas a partir de dezembro de 
2026 e que todas estejam operacionais 
em 2028. 

Segundo o governo do estado, após 
investimentos, o sistema poderá bene- 
ficiar cerca de 270 mil passageiros, sen- 
do que 50 mil devem usar a nova Linha 
2. A previsão é que sejam investidos 
cerca de R$3,8 bilhões, sendo R$ 2,8 bi- 
lhões de recursos do governo federal, 
R$ 430 milhões do governo de Minas, e 
o restante pela concessionária. Com a 
concessão, a MetroMinas — empresa 


Evolução em outras capitais 


Enquanto a expansão do metrô de 
Belo Horizonte permanecia no papel 
nos últimos 20 anos, os investimentos 
no modal prosseguiam em outras capi- 
tais brasileiras, tanto em sistemas ope- 
rados por empresa pública quanto pela 
iniciativa privada. 

O Sistema de Trens Urbanos do Reci- 
fe tem, atualmente, 71km de extensão e 
é operado em três linhas férreas, que 
passam por 40 estações: duas são eletri- 
ficadas (Centro e Sul) e uma é de compo- 
sições a diesel (VLT). Ele atende os muni- 
cípios de Recife, Jaboatão dos Guarara- 
pes, Camaragibe e Cabo de Santo Agos- 
tinho, transportando 161 mil passagei- 
ros por dia. É operado pela CBTU/STU 
REC, empresa pública. Entre 1998 e hoje, 
houve quatro expansões. 

O metrô de Salvador, por sua vez, tem 
33km de extensão, duas linhas, 20 esta- 
ções e oito terminais integrados e opera 
nos municípios de Salvador e Lauro de 
Freitas. A Linha 1 (Lapa/Pirajá), tem 
12km e oito estações, já a Linha 2 
(Acesso Norte/Aeroporto), tem apro- 
ximadamente 19km e 12 estações. O 
sistema conta ainda com um ônibus 
do tipo shuttle, que faz ligação direta 
entre a Estação Aeroporto e o Termi- 


nal de Passageiros Aeroportuário. 

A operação é feita pela concessioná- 
ria CCR Metrô Bahia. A inauguração 
ocorreu em 11 de junho de 2014, em fa- 
se de testes. Já a operação comercial te- 
ve início em 2 de janeiro de 2016. Segun- 
do a concessionária, o metrô transporta 
cerca de 330 mil pessoas por dia. 

O metrô do Rio de Janeiro tem 
544km de extensão, três linhas (1, 2 e 4), 
41 estações e 64 trens. É administrado 
pela concessionária MetrôRio e trans- 
porta, em média, 610 mil pessoas por dia 
útil. Ele é um dos quatro sistemas de 
transporte público ferroviárioda Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro — os 
outros são a SuperVia, o VLT Carioca e o 
Bonde de Santa Teresa. Três estações fo- 
ram inauguradas entre 2003 e 2009, uma 
nova linha em 2010 e outra em 2016. 

O metrô do Distrito Federal tem duas 
linhas, que somam 27 estações e cerca 
de 42,38km de extensão. O sistema é ad- 
ministrado pela Companhia do Metro- 
politano do DF e atende as regiões admi- 
nistrativas de Brasília, Guará, Águas Cla- 
ras, Taguatinga, Ceilândia e Samambaia. 
O sistema começou a operar em 1998 e, 
de lá para cá, inaugurou estações em 
2006, 2008, 2009 e 2010. (MA) 


criada pelo governo do estado para ad- 
ministrar o transporte ferroviário da 
capital- será desativada, segundo a Se- 
cretaria de Estado de Infraestrutura e 
Mobilidade (Seinfra). 


POLÊMICAS A privatização do sistema 
foi conturbada. Em novembro, o Tribu- 
nal de Contas do Estado de Minas Gerais 
(TCE-MG) recomendou a paralisação do 
processo de privatização. A equipe de 
transição do governo federal também 
entrou com um pedido na Justiça Fede- 
ral para suspender o leilão. Porém, dias 
após enviar um ofício ao Ministério da 
Economia com o pedido, o então vice- 
presidente eleito Geraldo Alckmin (PSB), 
que tomou posse no último domingo, 
entrou em acordo com o governador Ro- 
meu Zema (Novo) e deu aval à concessão. 


28, 1Jkm 


Percurso da Linha 1 do metrô de BH, única em 
operação e que liga o Eldorado ao Vilarinho, em 
19 estações e seis terminais rodoviários integrados 


10,5km 


Anova linha deve ligar o Bairro Calafate ao 
Barreiro, com 10,5km de extensão e sete 
novas estações 


100 mil 


Total de passageiros transportados 
atualmente pelo metrô de BH a cada dia 


270 mil 


Total de passageiros a serem transportados 
após a construção da Linha 2 


R$ 25.755.111 


Lance da Comporte Participações S/A, que 
arrematou o modal em dezembro, com ágio 
de 33% sobre mínimo estipulado no edital 


RS 3,8 bilhões 


Investimentos previstos para expansão do 
modal, sendo R$ 2,8 bilhões de recursos do 
governo federal, R$ 430 milhões do governo 
de Minas e o restante da concessionária 


© 


PECTATIVAS 


GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A. PRESS 2/12/21 


Insatisfeitos com a concessão do ser- 
viço, metroviários entraram em greve 
na semana que antecedeu o leilão. Após 
a realização do certame, a presidente do 
Sindicato dos Metroviários de Minas Ge- 
rais (Sindimetro-MG), Alda Santos, afir- 
mou que o modal foi vendido a “preço 
de banana” e que “o governo federal deu 
de presente o metrô de BH” ao vencedor 
do leilão. Ela disse ainda que pretende 
procurar a gestão atual, do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), para nego- 
ciar o futuro dos 1,6 mil empregados da 
CBTU-BH. 

Procurada pela reportagem para fa- 
lar sobre expectativas e desafios a serem 
enfrentados nos próximos anos, a Com- 
porte informou, por meio de sua asses- 
soria de imprensa, que por questões ju- 
rídicas não pretende se pronunciar so- 
bre o negócio pelo menos até março. 

Já o governador Zema, em discurso 
na cerimônia de recondução ao novo 
mandato, no domingo, disse que está 
“criando condições” para que nos próxi- 
mos quatro anos a capital tenha um 
metrô mais amplo. Zema aproveitou 
para criticar os governos anteriores que, 
segundo ele, não deram a devida impor- 
tância para “demandas históricas” de 
Minas Gerais. Além do metrô, o gover- 
nador citou o Rodoanel Metropolitano. 


ROTA DA MODERNIZAÇÃO Apesar dos 
questionamentos no decorrer do pro- 
cesso, especialistas ouvidos pelo Estado 
de Minas apostam na privatização co- 
mo saída para o metrô de BH deslanchar, 
como ocorreu em outras capitais (leia 
texto abaixo). Sócio da Manesco, Rami- 
res, Perez, Azevedo Marques Sociedade 
de Advogados, empresa que presta con- 
sultoria para projetos de mobilidade ur- 
bana, o advogado Raul Borelli acredita 
que delegar a execução dos serviços de 
transporte metroviário para a iniciativa 
privada é o caminho mais interessante e 
consistente para a modernização e ex- 
pansão do sistema de metrô de BH. 


trava 


“Há que se considerar que União e es- 
tados, de maneira geral, vivem um con- 
texto de restrições orçamentárias. O in- 
vestimento privado se apresenta, então, 
como uma das principais alternativas 
de longo prazo para melhoria da in- 
fraestrutura de transporte não somen- 
te no setor metroviário, mas também 
em outras áreas fundamentais para o 
desenvolvimento do país”, defende. 

Ele destaca que, no caso da proposta 
de desestatização apresentada para o 
metrô da capital, o fato de os governos 
federal e estadual realizarem aportes de 
recursos investimentos é uma medida 
interessante e que pode atrair recursos 
complementares e necessários vindos 
do setor privado. “Em qualquer cenário, 
para que isso ocorra de forma consisten- 
te, é preciso criar um ambiente de inves- 
timentos dotado de segurança jurídica 
e previsibilidade”, completa. 

O especialista em transporte e trân- 
sito Márcio José de Aguiar, concorda 
que o caminho para a expansão do 
metrô de BH é entregar a operação do 
sistema para a iniciativa privada. “In- 
fraestrutura é responsabilidade do go- 
verno, mas para ter eficiência é preci- 
so ter a iniciativa privada trabalhando 
nisso. Metrô é uma infraestrutura cara 
e a iniciativa privada trabalha princi- 
palmente na operação.” 

Na avaliação dele, o governo, princi- 
palmente federal, tem dificuldade em 
fazer essa gestão. "Os funcionários pú- 
blicos não têm metas para prestar um 
serviço de qualidade com custo razoá- 
vel. Onde há atuação da iniciativa priva- 
da, o padrão de serviço é melhor” 

Aguiar acredita que a ampliação da 
rede metroviária não avançou na capi- 
tal nos últimos anos por uma questão 
política. “Não tivemos nenhuma melho- 
ria. Em todos os locais em que houve 
ampliação, a iniciativa privada assumiu 
a expansão.” 


ÚLTIMOS INVESTIMENTOS A reporta- 
gem entrou em contato com a Secreta- 
ria de Estado de Infraestrutura e Mobili- 
dade de Minas Gerais (Seinfra) e com a 
Companhia Brasileira de Trens Urbanos 
de Belo Horizonte (CBTU-BH) para ques- 
tionar por que o metrô de BH não se ex- 
pandiu nesses 20 anos. Em nota, a CB- 
TU-BH listou investimentos nos últi- 
mos anos, nehum deles de ampliação 
de linhas. 

Segundo o texto, o último foi em 
2021, de cerca de R$ 6 milhões, usados 
na compra de um sistema de Rádio Digi- 
tal para a operação do sistema. “O antigo 
modelo analógico era de 1984 e foi todo 
modernizado com o investimento, ga- 
rantindo melhor operacionalidade e se- 
gurança ao sistema.” A empresa citou 
ainda que entre 2015 e 2016 adquiriu 
uma frota de 10 TUEs (Trens Unidades 
Elétricos) Série 1000BH e quatro carros 
de passageiros. O valor do contrato era 
de aproximadamente R$ 140,8 milhões. 
Já entre 2005 e 2007, uma obra no termi- 
nal rodoviário de Vilarinho envolveu a 
construção de toda a infraestrutura e es- 
trutura dos dois terminais de integração 
(setor norte e sul), como lajes, prédios 
administrativos e sistema viário. Foram 
gastos R$ 33 milhões na ocasião. 


Freios e aceleradores na gestão 


As razões que explicam os diferentes 
níveis de evolução dos sistemas metro- 
viários em outras capitais são comple- 
xas e dificilmente podem ser reduzidas 
a um único aspecto, avalia o advogado 
Raul Borelli. “A meu ver, os locais em 
que houve um desenvolvimento mais 
consistente do transporte metroviário 
de passageiros, como, por exemplo, São 
Paulo e Rio de Janeiro, foram aqueles 
em que ocorreu mais cedo a transferên- 
cia da gestão e da execução dos serviços 
da União (que normalmente atuava por 
meio de empresas federais) para os res- 
pectivos estados”, pontua. 

Ele lembra que a CBTU ainda faz a 
gestão de sistemas de transporte me- 
troviário em diversas regiões metro- 
politanas, ao herdar passivos da anti- 
ga Rede Ferroviária Federal. Segundo 
Borelli, a empresa se caracterizou, “de 
modo geral, por uma operação defici- 
tária, o que dificultou e ainda impede, 
nos estados em que atua, a realização 
de novos investimentos e a moderni- 
zação do setor”. O especialista afirma 
que em Belo Horizonte, a transferên- 
cia dos serviços da CBTU para o esta- 
do ou para uma entidade de caráter 
metropolitano não ter ocorrido até 


então dificulta “uma gestão mais 
atenta às necessidades locais.” 

Para Borelli, outras circunstâncias 
ajudam a explicar os diversos está- 
gios evolutivos dos sistemas de me- 
trô das capitais, entre elas, a própria 
diferença de qualidade no planeja- 
mento de longo prazo da evolução do 
sistema de transporte, especialmen- 
te o de caráter metropolitano e a 
existência, em alguns locais, de uma 
organização institucional e regulató- 
ria mais madura, que permitiu uma 
conexão de esforços entre estados e 
municípios diretamente interessa- 
dos e uma integração mais eficiente 
entre modais de transporte. 

Além disso, aponta, historicamen- 
te, alguns estados ou capitais tiveram 
acesso diferenciado e privilegiado a 
fontes de custeio ou de financiamen- 
to para a expansão da rede. Ele desta- 
ca os recursos federais destinados ao 
Rio de Janeiro em razão dos Jogos 
Olímpicos de 2016. Alguns ainda re- 
correram mais cedo ao apoio da ini- 
ciativa privada para modernização e 
expansão de sua rede, como o Rio de 
Janeiro e, mais recentemente, a Bahia 
(Metrô de Salvador), completa. (MA) 
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EDITORIAL 


Contribuintes 
esperam 
alívio no bolso 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) conseguiu a proeza de apro- 
var uma Proposta de Emenda Constitucional no Congresso Nacional an- 
tes mesmo de tomar posse e garantiu, dessa forma, sua principal promes- 
sa de campanha: o pagamento de RS 600 aos beneficiários do Bolsa Fa- 
mília com o adicional de R$ 150 por filho de até 6 anos. Começou seu ter- 
ceiro mandato com os recursos necessários para atender aos mais pobres 
e para recompor o orçamento dos ministérios da Saúde e da Educação e 
ainda assegurar investimentos públicos, mas está longe de cumprir todas 
as medidas anunciadas durante a campanha para atrair eleitores numa 
disputa acirrada e que dividiu o país e não terá margem para erros. Falta 
atender à demanda por alívio no bolso dos contribuintes, por exemplo. 

O petista se apoiou no apelo do combate à fome e atendimento aos 
mais necessitados para garantir a aprovação da PEC da Transição no Con- 
gresso e na distribuição de cargos para assegurar uma possível base de 
apoio no Legislativo, mas não terá facilidade com as propostas mais po- 
lêmicas, como a mudança na política de preços da Petrobras e a reforma 
tributária com a alteração no Imposto de Renda de forma a permitir a 
isenção de imposto para quem tem vencimentos de até R$ 5 mil. A medi- 
da vai implicar perda de receita tributária no momento em que falta di- 
nheiro para executar o Orçamento dentro das regras do Teto de Gastos. 

A defasagem da tabela do Imposto de Renda da Pessoas Física (IRPF), 
que foi corrigida pela última vez em 2015, chega perto de 150%. O cálculo 
da Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal (Unafisco) 
leva em conta ajustes feitos no IR e a infla- 
cão acumulada desde 1996. Hoje, quem re- 
cebe até RS 1.903,98 por mês está isento do 
Imposto de Renda. Para valores de R$ 
1.903, 99até R$ 2.826,65, a alíquota é de 7,5% 
e para rendas de R$ 2.826 66até RS 3.751,05 
por mês, é de 15%. De R$ 3.751,06 até R$ 


É preciso evitar 
que a injusta 
carga tributária 
brasileira seja 


466468 atributação é de 225% e acima de 
fator para R$ 466468 275%, 
am pliar as Corrigindo a tabela pela defasagem 
desi gu aldades acumulada no governo Jair Bolsonaro, a 


faixa de isenção passaria para R$ 2.500,44. 

Com base em 1996 a correção elevaria esse 
valor para R$ 471049, chegando próximo aos R$ 5 mil da promessa elei- 
toral. Em 2018 o então candidato Bolsonaro prometeu isentar de IR quem 
recebesse até cinco salários mínimos. Como o ex-presidente terminou seu 
mandato sem mexer no IRPF e sem cumprir sua promessa de campanha, 
Lula terá que fazer alguma mudança para, no mínimo, se diferenciar do 
antecessor. E já mostrou simpatia pelo fim das deduções das despesas com 
saúde do cálculo do imposto. 

Com a faixa de isenção subindo para R$ 5 mil, 15 milhões de contri- 
buintes ficariam isentos do IRPF, pelos cálculos do Unafisco. Ainda que não 
alcance o patamar prometido, é urgente efetivar uma correção da tabela 
do Imposto de Renda, uma vez que a cada ano, com a inflação corroendo 
o poder de compra dos salários, trabalhadores e aposentados começam ja- 
neiro pagando mais imposto. Além disso, com a promessa de aumento 
real para o menor vencimento do país e a não correção da tabela, em pou- 
cos anos quem recebe salário mínimo pode ter de recolher Imposto de Ren- 
da, o que seria uma aberração do ponto de vista do critério de capacida- 
de contributiva para a instituição de um tributo. 

É preciso evitar que a injusta carga tributária brasileira, que pesa sobre 
os mais pobres seja fator para ampliar as desigualdades gritantes que exis- 
tem no país no qual 70% dos trabalhadores ocupados recebem até dois 
salários mínimo mensais. O presidente Lula tem razão em dar prioridade 
aos brasileiros que têm fome ou vivem em situação de insegurança ali- 
mentar, mas terá de olhar também para os 70% dos trabalhadores brasi- 
leiros ocupados que recebem até dois salários mínimos, que com renda 
bruta mensal de R$ 2.640 têm que pagar 7,5% de Imposto de Renda (sem 
considerar deduções). Ainda que o desconto não seja alto, ele é injusto e é 
essa injustiça que precisa ser corrigida com a correção da tabela do IR ou 
com uma reforma tributária que contemple a redução da carga de im- 
posto sobre trabalhadores e aposentados. 


FRASE 
66 


Eu queria, em nome da minha 
família, agradecer a todo mundo. 
A todo o amor, a todo o carinho, a 
todo o respeito. O sentimento 
maior de toda a família é gratidão. 
Junto com a dor, mas é gratidão. 
Então, muito obrigado a todos. 
Agora ele vai descansar 


E Edinho, filho de Pelé, após o sepultamento do Rei do Futebol 
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O AMERICANA VIRALIZA POR BAIXA 
QUANTIDADE DE BANHOS DURANTE O ANO 


“A suinocultora americana segue de vento em popa.” 


BRASIL 
O mercado financeiro 
e o novo governo 


Antonio Negrão de Sá 
Rio de Janeiro 


“Em 2016 o mercado financeiro e 
seu monopólio midiático 
interromperam o projeto de 
crescimento econômico e 
redistribuição de renda do PT que 
vinha dando certo. Agora, o mercado 
faz inúmeras cobranças e exigências 
esquecendo que a destruição e crise 
da economia herdada por Lula é de 
sua total responsabilidade, pois 
apoiou a eleição e a reeleição de 
Bolsonaro. Moral da história: quem 
deu a vitória a Lula foi o pobre. 
Empresários votaram em Bolsonaro. 
O projeto neoliberal (mercado) está 
em crise no mundo e não é 
sustentável. Por que radicalizar? Lula 
já provou que seu projeto atende a 
capital e trabalho. A reforma 
tributária pode sair, mas com IR 
progressivo. O bilionário precisa 
pagar imposto de renda e deixar de 
lado a hipocrisia. Essa é a diferença 
com 2016.” 


POLÍTICA 
Leitor critica ações 
de Lula e do PT 


Antônio José G.Marques 
São Paulo 


“Lula, o ser mais honesto do Brasil, 
toma posse e no seu discurso, em 
vez de pedir união nacional de algo 
que ele dividiu faz tempo, com o 
‘Nós e Elles’, critica tudo e por tudo 
do governo anterior, aliás isso é o PT. 
E, pior ainda, fala em respeito a 
Constituição, mas não fala que o PT, 
que é dele, foi contra e não assinou 
essa Constituição que agora, 
mentirosamente, ele fala em 
respeito. Na boa, políticos já me 
cansaram e, pior ainda, vejo tanta 
gente que acredita neles. O Brasil 
nunca sairá do lugar porque só 
mudam as moscas, como diz o 
antigo e inteligente ditado popular. 
E vendo ainda Paulo Pimenta falar 
em união tenho certeza que nunca 
sairemos dos discursos e veremos os 
novos donos do poder se darem 
bem e boa vida aos 'cumpanheiros;, 
antigos ou não. O importante é 
participar da feSta. E ao povo as 
bolsas, na verdade, esmolas” 


CERIMÔNIA DE POSSE 
Cidadão comenta 
passagem da faixa 


Kleber Pereira Gonçalves 
Belo Horizonte 


“O “encantador de serpentes; nas 
palavras de Ciro Gomes, pode 
também ser chamado de 


E Ogarcia.jr 


“Eu tomo até quatro banhos em um único dia, dependendo das 
minhas atividades. E a principal regra é banho antes de dormir e 


banho ao acordar.” 
E Odeboracarolsegura 


“Viva a herança cultural indígena.” 


E Oluisbolchevique 


“Ela tomou poucos banhos, mas 68% da população brasileira tomar 
dois banhos por dia mostra o tamanho do abismo da ignorância e 
falta de consciência ambiental em que vivemos...” 


E frederico magalhaes ferreira 


“O que me surpreende é ela mostrar isso pra todo mundo.” 


E Oclara mariz 


€ BOLSONARO IGNORA POSSE DE LULA E 
ANUNCIA REDUÇÃO NA TARIFA DE ENERGIA 


“Que doideira!” 
E Olucienegouveia 


“Gente, nenhuma novidade, desde antes de ganhar a eleição era claro 
que ele não é normal. Falei desde sempre que foi um grande erro da 
direita. Veja o Mourão, mesmo não concordando com as ideias dele, 
mas tem outra postura, fala bem, outro nível do ex-presidente.” 


E Oflaviastupy 


“O bolsonarismo tem que seguir vivo, esse é o plano. E enquanto a 
gente fica só achando graça, o perigo cresce.” 


E suzana luna 


AEROPORTO INTERNACIONAL: 'SAI DO VOO' 


ni | @ MINISTRO BARROSO É HOSTILIZADO EM 


“O seguinte: não quer entrar no avião, não entra... Perdeu mané... 


Não amola.” 
E André Barbosa 


“Eles serão sempre hostilizados, sempre que forem identificados em 


locais públicos.” 
E Júlio Santos 


@ PL SÓ VAI PAGAR SALÁRIO A 
BOLSONARO SE ELE VOLTAR DOS EUA 


“Em 90 dias muita coisa pode acontecer. Uma delas é o PL se aliar a 


Lula.” 
H Júnior Berilo 


“Isso é o que se chama jogar dinheiro público pelo ralo. Tanta gente 


[te 


precisando! 
E Eliane Ayres 


'encantador dos mais pobres. Prova 
disso é a catadora de lixo de 33 anos, 
Aline Souza, que tinha 14 anos no 
governo Lula e permaneceu assim 


durante os 16 anos de governo do PT, 


certamente sem saber o que é 
picanha, a não ser que a tenha 


encontrado no lixo causado pelos 
deslumbrados que foram à posse de 
Lula, mostrando uma falta de 
civilidade sem par. 

Ela passou a faixa ao ex-presidiário, 
acompanhada de quem não poderia 
faltar: Cacique Raoni” 
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A síndrome 
não tem cura, 


Doença da secura 
de olhos e boca 
pode causar linfoma 


SAMARA LoBÊ 


Reumatologista membro da Sociedade Mineira 
de Reumatologia (SMR) 


A doença é rara, acomete cerca 
de 400 mil brasileiros, contudo, a 
maioria dessas pessoas nem imagi- 
na que possui a chamada síndrome 
de Sjogren, conforme dados da So- 
ciedade Brasileira de Reumatologia 
(SBR). O problema é popular nos 
consultórios de reumatologia com 
as pessoas reclamando de secura 
nos olhos e boca, mas não é uma 
enfermidade muito conhecida. 

Um complicador e agravante 
nessas ocorrências está no fato de 
o diagnóstico dessa patologia auto- 
imune ser difícil. A grande maioria 
de quem sofre com esse problema 
vive uma verdadeira via crucis, en- 
tre oftalmologistas e dentistas, até 
se identificar que a causa tem raiz 
reumatológica. 

A doença provoca sintomas, co- 
mo secura na boca e nos olhos, as- 
sim como também nos órgãos ge- 
nitais, pele e nariz, decorrente da 
invasão dos linfócitos que atingem 
as glândulas. Além da secura, a sín- 
drome de Sjogren pode afetar ou- 
tros órgãos, como pulmões, rins, fí- 
gado e cérebro. 

A síndrome apresenta dois ti- 
pos de enfermidade: primária, 
quando ocorre sem a presença de 
outra doença autoimune, e a se- 
cundária, quando os sintomas apa- 
recem acompa- 
nhados de outras 
condições crôni- 
cas, como artrite 
reumatoide, lú- 


mas O pus eritematoso 
sistêmico ou es- 

tratamento, clerodermia. 
quando O diagnóstico 
iai requer exames 
iniciado botao e 
precocemente, radiológicos, as- 
: d sim como bióp- 
impede a sia das glândulas 
progressão da salivares e avalia- 
e ção ocular. O tra- 
condição tamento varia de 
inflamatória acordo com a es- 


pecificidade de 

cada quadro e 

sintomas. A sín- 
drome não tem cura, mas o trata- 
mento, quando iniciado precoce- 
mente, impede a progressão da con- 
dição inflamatória e evita a mani- 
festação dos sintomas de forma in- 
tensa e com prejuízos para o coti- 
diano e qualidade de vida. É funda- 
mental manter o acompanhamen- 
to, devido ao risco, embora peque- 
no, de desenvolvimento de linfoma, 
câncer que afeta os linfócitos, célu- 
las de defesa do corpo humano. 

Os estudos revelam que a con- 
dição é mais comum em mulheres 
e, também pode ser identificada 
durante a gravidez, decorrente das 
alterações hormonais, característi- 
cas desse período. É importante 
procurar tratamento, junto ao obs- 
tetra, evitando complicações no 
desenvolvimento e saúde da crian- 
ça e para cuidados com os medica- 
mentos nessas circunstâncias, pois 
alguns remédios também são pre- 
judiciais durante a gestação. 

As recomendações para suavi- 
zar os sintomas estão na hidrata- 
ção da pele, beber água, manter os 
olhos protegidos da exposição so- 
lar com o uso de óculos escuros e 
evitar longos períodos na frente de 
telas, tanto de smartphones e com- 
putadores. O acompanhamento 
também pode ser feito com den- 
tistas e oftalmologistas para uma 
avaliação mais abrangente dos sin- 
tomas específicos, vinculados às 
áreas ocular e bucal. 

Os cuidados devem ser adequa- 
dos com acompanhamento médi- 
co e bons hábitos para fortalecer a 
saúde, como alimentação adequa- 
dae a prática de exercícios físicos. 
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rguição de descumpri- 
mento de preceito funda- 
mental (ADPF) é a denomi- 
nação dada no direito bra- 
sileiro à ferramenta utiliza- 
da para evitar ou reparar le- 
são a preceito fundamen- 
tal resultante de ato do Po- 
der Público (União, Esta- 
dos, Distrito Federal e Municípios), incluídos atos 
anteriores à promulgação da Constituição. 

No Brasil, a ADPF foi instituída em 1988 pelo $ 
1.º do art. 102 da Constituição Federal, posterior- 
mente regulamentado pela Lei n.º 9.882/1999. Sua 
criação teve por objetivo suprir a lacuna deixada 
pela ação direta de inconstitucionalidade (ADIn), 
que não pode ser proposta contra lei ou atos nor- 
mativos que entraram em vigor em data anterior 
à promulgação da Constituição de 1988. O primei- 
ro julgamento de mérito de uma ADPF ocorreu 
em dezembro de 2005. 

As principais características da ADPF são: 
- Legitimação ativa: É a mesma prevista para a 
ação direta de inconstitucionalidade (art. 103, I a 
IX, da Constituição federal, art. 2.º da Lei 
9.868/1999 e art. 2.º, I, da Lei 9.882/1999). 
- Capacidade postulatória: A exemplo da ADIn, al- 
guns legitimados para ADPF não precisam ser re- 
presentados por advogados, já que detêm capaci- 
dade postulatória. 
- Liminar: A ADPF admite liminar, concedida pela 
maioria absoluta dos membros do STF (art. 5.º da 
Lei 9.882/1999). A liminar pode consistir na deter- 
minação para que juízes e tribunais suspendam o 
andamento de processos ou de efeitos de decisões 
judiciais, ou de qualquer outra medida que apre- 
sente relação com a matéria objeto da ação. 
- Informações: O relator da ADPF poderá solicitar 
informações às autoridades responsáveis pelo ato 
questionado. Na ADPF admite-se a figura do ami- 
cus curiae. 
- Efeitos da decisão: A decisão da ADPF produz 
efeito erga omnes (contra todos) e vinculantes em 
relação aos demais órgãos do poder público. Os 
efeitos no tempo serão ex tunc, mas o STF pode- 
rá, em razão da segurança jurídica ou de excepcio- 
nal interesse social, restringir os efeitos da decisão, 
decidir que essa somente produzirá efeitos a par- 
tir do trânsito em julgado ou de outro momento 
futuro que venha a ser fixado. Decisões nessa li- 
nha excepcional exigem voto de dois terços dos 
membros do STF. 

ADPESs significativas pelo conteúdo: 
- ADPF 54: protocolada pela Confederação Nacio- 
naldos Trabalhadores na Saúde, questiona a ilega- 
lidade da interrupção voluntária da gravidez em 


A arguição de 
descumprimento de 
preceito fundamental 
é uma inovação das 
mais salutares em 


nosso sistema de 
controle de 
constitucionalidade 


fetos anencéfalos. Declarada procedente. A Corte 
declarou que a mãe tem direito de interromper a 
gravidez, em última “ratio”, 
- ADPF 132: protocolada pelo então governador do 
estado do Rio de Janeiro, Sérgio Cabral Filho, ques- 
tiona o não reconhecimento de uniões civis entre 
casais homoafetivos por parte de órgãos do poder 
público. Declarada procedente. A Corte decidiu 
que os casais homoafetivos têm direito de acesso 
aos órgãos públicos e à prática de atos comuns aos 
casais heteroafetivos. 
- ADPF 186: protocolada pelo Partido Democratas, 
que visava a “declaração de inconstitucionalidade 
dos atos do Poder Público que resultaram na insti- 
tuição de cotas raciais na Universidade de Brasília — 
UNB”. Aarguição foi julgada improcedente pelo STF. 
Aduz José Afonso da Silva: “poderá ser fértil co- 
mo fonte de alargamento da jurisdição constitu- 
cional da liberdade a ser exercida pelo Pretório Ex- 
celso”, relativamente figura da arguição de precei- 
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O mercado da cânabis apresenta muitas opor- 
tunidades de negócios, inclusive para aqueles que 
buscam empreender. O processo de regulamenta- 
ção, apesar de caminhar a passos lentos, ainda as- 
sim, são muitas as áreas para atuar, inclusive na ca- 
pacitação profissional de pessoas interessadas em 
criar novas empresas que quebrem antigos para- 
digmas desde a sua aplicação na indústria quanto 
na geração de empregos. Para isso, levar conheci- 
mento e entendimento sobre a cânabis enquanto 
negócio é imprescindível. 

Um exemplo disso está na venda de óleo de ca- 
nabidiol (CBD) como insumo para a criação de no- 
vos medicamentos e cosméticos, e, assim, fomentar 
a economia e o setor e o de serviços nas áreas finan- 
ceira, jurídica, publicitária, dentre outros. O varejo 
também traz perspectiva positiva para estabeleci- 
mentos dedicados à comercialização de produtos 
atrelados à planta, como a criação de marketplaces, 
tabacarias e grow shops. 

Outro setor de destaque é a indústria de cosmé- 


ticos, apesar da proibição de produtos de beleza à 
base de canabidiol (CBD). No entanto, no setor de be- 
leza e bem-estar, vem se popularizando entre os 
consumidores, cosméticos que trazem em sua 
composição o Cannabinoid Active System, denomi- 
nado pela sigla (CBA), óleos da Amazônia 100% natu- 
ral com efeito similar à cânabis. 

No segmento para pets, o uso de medicamen- 
tos à base dos ativos da cânabis pode movimentar 
R$ 1 bilhão. Ganho para a economia e para o au- 
mento de profissionais atuantes, uma vez que mui- 
tos veterinários prescrevem remédios à base dos 
ativos da planta. Contudo, a falta da regulamenta- 
ção dificulta e limita o acesso e, consequentemen- 
te, o crescimento do mercado. 

Na prática, o uso de medicamentos à base do ati- 
vo é feito a partir de uma brecha legislativa. A Agên- 
cia Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) proíbe 
a receita de cânabis para fins medicinais em pets, 
entretanto, o estatuto dos médicos veterinários au- 
toriza que eles adotem quaisquer tratamentos que 
julguem eficazes. 

Considerando o tamanho do mercado pet, é pos- 
sível criar uma empresa de snacks saudáveis para 
animais e, a partir de uma possível legalização, de- 


C 


to fundamental (barreira). Deste ano, a decisão do 
ministro Gilmar Mendes afastando óbices ao 
combate à fome e à pobreza. 

As arguições de preceitos fundamentais ins- 
critos na Constituição, ou até mesmo implícitas, 
fulminam normas inferiores que sejam contrá- 
rias à Constituição 

O ponto mais alto do sistema normativo está 
ligado, portanto, à ideia de hierarquia de normas e 
sendo a Constituição a norma que ocupa o topo 
da pirâmide, impondo-se sobre todas as outras 
(paramont law ou suprema lex) fica claro que de- 
ve prevalecer. 

Informa Walter Claudius Rothemburg que há 
no direito alemão a reclamação ou queixa consti- 
tucional e “uma medida judicial por meio da qual 
qualquer sujeito lesado em algum direito funda- 
mental pode invocar diretamente a tutela do Tri- 
bunal Constitucional”. 

Quando é cabível o seu manejo? Não havendo 
uniformidade na doutrina quanto ao que seria 
“preceito fundamental”? Há que se esgotar outros 
meios processuais previstos constitucionalmen- 
te para aforá-la. A arguição é subsidiária, portan- 
to, o que não desmerece a sua existência. 

A arguição de descumprimento de preceito 
fundamental é uma inovação das mais salutares 
em nosso sistema de controle de constitucionali- 
dade. Segundo Canotilho, citado por André Ramos 
Tavares: [..] as regras e os “princípios”, para serem 
activamente operantes, necessitam de procedi- 
mentos e processos que lhe deem operacionalida- 
de prática (Alexy: Regel / Prinzipien / Prozedur- 
Modell des Rechtssystems): O direito constitucio- 
nal é um sistema aberto de normas e princípios 
que, através de processos judiciais, procedimen- 
tos legislativos e administrativos, iniciativas dos 
cidadãos, passa de uma law in the books para uma 
law in action, para uma “living constitution”. 


A b a 

senvolver produtos à base da semente de cânhamo, 
que é nutritiva e possui mais proteínas do que a er- 
vilha e o leite. Nesses casos, o empreendimento já 
estaria consolidado no mercado atuante e, com 
uma estratégia de branding para se conectar com 
os consumidores, possuiria autoridade para se posi- 
cionar e investir no mercado da cânabis. 

Entretanto, nota-se que o setor ainda sofre com 
a ausência de profissionais capacitados e de forma- 
ções que auxiliem a adentrar nesse segmento que 
está em uma constante crescente. Por isso, reitero a 
importância de investir no conhecimento para 
acompanhar essa transformação de mercado, que 
garante uma estrutura segura e qualificada para as 
camadas envolvidas. 

Com apenas uma regulamentação, fica restrita a 
compra e a venda da cânabis para fins medicinais, 
por meio da Agência Nacional de Vigilância Sanitá- 
ria (Anvisa), farmácias e importados/uso compassi- 
vo. Como é sabido, mercados mais desenvolvidos 
apresentam uma maior concorrência, logo a restri- 
ção, por sua vez, mostra um terreno fértil para o em- 
preendedorismo, para visionários que buscam se 
tornar precursores no setor e investir em educação 
de qualidade para entrar no mercado com solidez. 
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1 PERIGO NA ESTRADA 


Apesar das tarifas cobradas no percurso, quem passa por trechos das BRs 040 e 381 
concedidos à iniciativa privada tem que encarar vias danificadas a caminho do RJ e SP 


Com pedágio e esburacadas 


FOTOS: ALEXANDRE GUZANSHE/EM/D.A PRESS 
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Neste início de ano, os minei- 
ros que pretendem viajar terão 
dificuldades mesmo em estra- 
das concedidas à iniciativa priva- 
da e com cobrança de pedágios. 
A qualidade da pista nas rodo- 
vias que ligam Belo Horizonte às 
capitais de São Paulo e do Rio de 
Janeiro não faz jus aos valores 
pagos às concessionárias e causa 
dor de cabeça nos motoristas. 

A Fernão Dias, trecho da BR- 
381 entre as capitais mineira e 
paulista, é administrada pela 
concessionária Arteris. Em Mi- 
nas Gerais. Há seis pedágios na 
rodovia onde são cobrados R$ 
2,70 para automóveis e cami- 
nhonetes; R$ 5,40 para cami- 
nhões leves; e R$1,35 para moto- 
cicletas. O valor mais alto do pe- 
dágio é R$ 16,20, aplicado para o 
trânsito de caminhões com re- 
boque e caminhões-trator com 
semirreboque de seis eixos. 

Mesmo com várias cobranças 
ao longo do caminho, os moto- 
ristas precisam ter atenção para 
desviar de buracos ao longo da 
maior parte da estrada. A pista 
duplicada também é compro- 
metida já que em diversos tre- 
chos parte da estrada fica blo- 
queada porque as condições do 
asfalto estão ainda mais críticas. 

Areportagem viajou pelos cer- 
ca de 300 quilômetros entre Belo 
Horizonte e Três Corações em 30 
e 31 de dezembro e registrou 
uma grande quantidade de tre- 
chos esburacados. No trecho, qua- 
tro pedágios são cobrados por 
quem passa pela Fernão Dias. Em 
Itaguara, o caminhoneiro Gui- 
lherme Vilaça reclamou das con- 
dições da pista e disse que a con- 
cessão da Fernão Dias nunca sig- 
nificou uma pista que condisses- 
se com a cobrança dos pedágios. 

“Onde precisa mexer eles não 
mexem. Se tem pedágio e estão 
cobrando, precisa de manuten- 
ção. É perigoso ter acidente, os 
parafusos vão bambeando, vão 
caindo e é perigoso. Os pneus de 
caminhão hoje são sem câmara, 
se pega alguma peça na pista, vo- 
cê precisa vulcanizar e fica uns 
R$ 250, R$ 300 toda vez”, recla- 
mou o caminhoneiro de 39 anos. 

A reportagem questionou a 
concessionária sobre as condições 
da pista e as ações programadas 
para resolver os problemas do tre- 
cho sob sua administração. Em 
nota a Arteris disse que investi- 
mentos são realizados periodica- 
mente na estrutura da estrada e 
afirmou que, nos últimos 15 anos 
de concessão, mais de R$ 2,8 bi- 
lhões foram aplicados na BR-381. 
As intervenções incluem serviço 
de conservação do pavimento e 


instalação de sinalização, confor- 
me determina o contrato feito 
com o poder concedente. 

Ainda segundo a Arteris, o nú- 
mero de equipes foi aumentado 
para acelerar os reparos na estra- 
da, mas a empresa ressalta que o 
período chuvoso impacta os tra- 
balhos de manutenção definiti- 
va, que ganharão celeridade no 
período de estiagem. 


BR-040 A situação na BR-040 no 
sentido Rio de Janeiro também in- 
triga os motoristas que pagam 
um pedágio ainda mais caro. São 
três praças de cobrança até a capi- 
tal fluminense e a Via 040, que ad- 
ministra a rodovia também no 
sentido Brasília, tem mais sete 
pontos de arrecadação em direção 
à capital federal. As motocicletas 
pagam R$ 3,15, enquanto carros e 
caminhonetes, R$ 6,30 nos pedá- 
gios da Via 040. Caminhões de seis 
eixos devem pagar R$ 37,80 em ca- 
da pedágio da estrada. 

A reportagem percorreu cerca 
de 70 quilômetros da estrada sain- 
do de Belo Horizonte rumo ao Rio 
de Janeiro e registrou condições 
menos graves do que na Fernão 
Dias, mas, ainda assim, uma pista 
com buracos de grandes propor- 
ções e riscos aos motoristas. 

Durante a volta de uma via- 
gem a Cabo Frio, o empresário 
Guilherme Rodrigues foi sur- 
preendido na estrada antes de 
chegar ao seu destino, em Sete La- 
goas. Junto da família, o homem 
de 26 anos, se assustou ao ouvir 
um barulho alto vindo da lateral 
do carro. “Estávamos voltando e 
vimos que um ferro entrou no 
pneu, amassou toda a lateral. 
Acho que é um arame que caiu de 
algum caminhão”, contou à re- 
portagem enquanto trocava o 
pneu do veículo. O arame ficou 


preso na roda traseira e amassou 
a lateral direita do carro. 
Guilherme ainda relatou que o 
acidente não foi completamente 
inesperado, já que as condições da 
estrada o incomodaram durante 
todo o trajeto de férias. “A rodovia 
tem bastante buraco. Vi um pes- 
soal trabalhando na BR, mas tapan- 
do buraco eu não vi. Vilimpando a 
estrada, pintando de novo. Tem 
muito buraco. É ruim, porque a 
gente perde algumas horas conser- 
tando. Graças a deus eu tinha tudo 
que precisava, porque senão preci- 
saria chamar um reboque”, disse. 
A reportagem tentou contato 
com a VIA 040, mas não houve 
resposta até o fechamento desta 
edição. Desde 2017, a empresa 
passa por um processo de rescisão 
do contrato de concessão da rodo- 
via e um pedido de relicitação do 
trecho para que outra concessio- 
nária assuma a administração. 


E PREVENÇÃO E 
RECLAMAÇÕES 


Embora o período chuvoso se- 
ja particularmente complicado 
para a manutenção de estradas, é 
possível que as concessionárias fa- 
çam ações de prevenção contra as 
avarias na pista que colocam os 
viajantes em risco. Segundo o en- 
genheiro civil e consultor em 
transporte e trânsito, Silvestre de 
Andrade, tanto poder público co- 
mo concessionárias privadas de- 
vem agir antes que as estruturas 
sucumbam às intempéries. 

“A chuva é um problema, mas 
é esperado, não tem surpresa. 
Uma parte desses problemas a 
gente resolveria com sistemas de 
drenagem e bons projetos de pa- 
vimentação. É possível minimizar 
as avarias com ações como limpe- 
za nos sistemas de drenagem, ver 


Caminhão enfrenta asfalto 
danificado na BR-040, no 
sentido Rio de Janeiro: rodovia 
conta com três praças de pedágio 


se não há trincas no pavimento, 
checar a segurança dos taludes. Is- 
so é o que se espera de quem ad- 
ministra uma rodovia”, explica. 

Ele cita o processo de rescisão 
de contrato da Via 040 e um valor 
baixo oferecido pela Arteris no pe- 
ríodo da assinatura da concessão, 
mas afirma que ambas as situa- 
ções não podem eximir as empre- 
sas de deixar as pistas em boas 
condições para os usuários. Andra- 
de aponta que as concessões são 
uma alternativa para que os usuá- 
rios tenham canais mais rápidos 
de atendimento e que a adminis- 
tração privada não significa a falta 
de agência do poder público na co- 
brança das concessionárias. 

“Faz parte do contrato que o 
usuário seja ouvido. Faz parte da lei 
das concessões que, durante toda a 
vigência do contrato, o usuário seja 
ouvido e o Estado possa cobrar o 
cumprimento do que foi combina- 
do. Os usuários devem saber que 
podem usar os sistemas próprios 
de reclamação da empresa e tam- 
bém a ANTT (Agência Nacional de 
Transportes Terrestres)”, comenta. 

A concessão de rodovias está 
entre as prioridades da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura e Mobi- 
lidade Urbana (Seinfra-MG) para o 
próximo mandato do governador 
Romeu Zema (Novo). Em relatório 
enviado à equipe de transição de 
governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) ainda no fim de 
2022, a pasta indicou interesse em 
que trechos das BRs 381, 262, 040, 
251 e 116 fossem administrados 
por empresas privadas. 


r =. 


para Sete Lagoas, Guilherme Rodrigues teve 


Voltando de Cabo Frio 


que trocar pneu, furado por barra de ferro que estava na pista 


PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO 
POMBA/MG - AVISO DE LICITAÇÃO: 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 237/ 
2022 - LICITAÇÃO Nº 121/2022 - O 
MUNICÍPIO DE RIO POMBA-MG, 
através do Departamento de Licitações e 
Contratos, com sede na Av. Raul Soares, 15, 
Centro, nesta cidade de Rio Pomba/MG, 
torna público que realizará LICITAÇÃO, na 
modalidade PREGÃO PRESENCIAL, do 
tipo MENOR PREÇO POR ITEM, com a 
finalidade de selecionar propostas 
objetivando a CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE 
TRANSPORTE DE ESTUDANTES DA 
REDE MUNICIPAL E ESTADUAL DE 
ENSINO, conforme as condições e 
especificações técnicas estabelecidas no 
Edital e seus anexos. A abertura da sessão 
de disputa de preços dar-se-á às 09h00min 
do dia 18/01/2023, na Sala de Licitações da 
Prefeitura, localizada no endereço já 
informado. O Edital, na íntegra, está à 
disposição dos interessados nos dias úteis, 
na sede da Prefeitura, em horário comercial 
ou através do endereço eletrônico https:// 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE FRANCISCO DUMONT/MG 
PROCESSO 001/23 - PP 001/23 - 
Objeto: Registro de Preços 
objetivando a futuras e eventuais 
aquisições parceladas de peças e 
serviços preventivos e corretivos 
para manutenção de equipamentos 
odontológicos. Credenciamento: 
18/01/23 - 08:00h - 
Edital disponível no site 
https://franciscodumont.mg.gov.br/ 
ou pelo e-mail 
franciscodumontlicitacao(Dgmail.com. 
Herbert Leonardo Fonseca - Pregoeiro oficial. 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE FRANCISCO DUMONT/MG 
EXTRATO DO EDITAL DO PROCESSO 103/ 
22 - TP 012/22 - Objeto: Contratação de 
empresa especializada em obra de 
engenharia para execução de serviços de 
Construção de 07 (sete) praças no Município 
de Francisco Dumont, através do projeto de 
construção de praças do programa BDMG 
Municípios 2021 - BDMG Urbaniza, no valor 
total estimado de R$ 798.677,59. Critério de 
julgamento será o de menor preço por lote, 
do tipo empreitada por prego Global. Entrega 
dos Envelopes: Até as 08:00h do dia 
26/01/23. Abertura dos envelopes: 08:30h do 
dia 26/01/23 - Edital disponível no site: https:/ 
Iwww.franciscodumont.mg.gov.br/ 
transparencia/licitacoes-e-contratos. Josina 
Neves Fonseca - Presidente da CPL. 


MENDESPREY - SOCIEDADE PREVIDENCIÁRIA - “Em Liquidação Extrajudicial” 
Quadro Geral de Credores - Plano Misto de Benefícios - PMB 
O Senhor Liquidante da Mendesprev Sociedade Previdenciária - “Em Liquidação Extrajudicial”, 
cumprindo o disposto no parágrafo 4º, artigo 26 da Lei nº 6.024, de 13 de março de 1974, combinado 
com o artigo 62 da Lei Complementar nº 109, de 29 de maio de 2001, comunica aos interessados que, 
especificamente quanto ao Plano Misto de Benefícios - PMB - CNPB nº 1990.0017-18 , terminado 
o prazo legal e não tendo sido apresentada impugnação sobre a legitimidade, valor ou classificação 
dos créditos constantes do primeiro QUADRO GERAL DE CREDORES (provisório), que se 
encontra na sede da Entidade e conforme aviso publicado em 2 jornais de grande circulação, considera- 
se DEFINITIVO o referido quadro, a partir desta data, informando que a Entidade em Liquidação 
Extrajudicial se encontra situada à Avenida João Pinheiro, 146 - 6º andar, Centro, Belo Horizonte/MG, 


para conhecimento geral e os devidos fins de direito. 
Belo Horizonte, 04 de janeiro de 2023. 
Mendesprey Sociedade Previdenciária (em Liquidação Extrajudicial) 


www.riopomba.mg.gov.br - Rio Pomba, 03 
de janeiro de 2023. Áthila Viana de Oliveira 
- Diretor do Departamento de Licitação e 


Antônio Alberto Grossi Portes - Liquidante. Contratos. 


INSTITUIÇÃO DE COOPERAÇÃO INTERMUNICIPAL 
DO MÉDIO PARAOPEBA - ICISMEP 


Comunica a realização do Pregão Eletrônico nº 05/2023, 
Processo Licitatório nº 05/2023, conforme Leis Federais nº 
10.520/2002 e 8.666/1993, sob o regime de menor preço 
por item. Abertura das propostas: às 9h do dia 16/01/2023, 
disputa: às 10h do mesmo dia. Objeto: Registro de preços 
para futura e eventual aquisição de materiais médicos 
permanentes e materiais para fins fisioterapêuticos. Edital 
disponível em www.portaldecompraspublicas.com.br; www. 
icismep.mg.gov.br, e na sede do Consórcio. Mais informações: 


INSTITUIÇÃO DE COOPERAÇÃO INTERMUNICIPAL 
DO MÉDIO PARAOPEBA - ICISMEP 


Comunicaa realização do Pregão Eletrônico n202/2023, Processo 
Licitatório nº 02/2023, conforme Leis Federais nº 10.520/2002 
e 8.666/1993, sob o regime de menor preço por item. Abertura 
das propostas: às 9h do dia 17/01/2023, disputa: às 10h do 
mesmo dia. Objeto: Registro de preços para futura e eventual 
aquisição de medicamentos de uso tópico e soluções — vol. Il — 
º Da l”. Edital disponível em www.portaldecompraspublicas. 
com.br; www.icismep.mg.gov.br, e na sede do Consórcio. Mais 


UNIVERSIDADE FEDERAL 


DE MINAS GERAIS MINISTÉRIO DA 


p=“ PÁTRIA AMADA 
EDUCAÇÃO Za BRASI L 


GOVERNO FEDERAL 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico - nº 026/2022 
Processo nº 23072.219836/2022-51 - UASG: 153254 


OBJETO: Contratação de serviços de agenciamento de viagens para voos 
regulares, internacionais e domésticos, em atendimento às necessidades da 
UFMG, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital 
e seus anexos. 

Entrega da Proposta: a partir de 04/01/2023 no site www.gov.br/compras 
Abertura da Proposta: 16/01/2023 às 09h00 no site: www.gov.br/compras 


(31) 2571.3026. A pregoeira, em 03/01/2023. 


informações: (31) 2571.3026. A pregoeira, em 03/01/2023. 


PÁTRIA AMADA 


MINISTÉRIO DA z 
EDUCAÇÃO Ao o BRASIL 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico 
N° 007/2023 


OBJETO: A Equipe de Pregão da Universidade Federal de São João del-Rei/UFSJ, 
nomeada pela Portaria nº 267, de 12 de maio de 2022, da Reitoria da mesma IFE, torna 
público o Edital do Pregão Eletrônico nº. 007/2023, que tem por objeto a contratação 
de empresa especializada na prestação de serviços de instalações e de manutenções 
corretivas em equipamentos e componentes dos sistemas de aquecimento, filtragem 
e bombeamento de água de piscina e suas respectivas instalações elétricas e 
hidráulicas, com o fornecimento de todos os insumos necessários, inclusive peças, 
para as piscinas do Campus Santo Antônio (CSA) e Campus Tancredo de Almeida 
Neves (CTAN), para atender à demanda da Universidade Federal de São João 
Del-Rei. Edital à disposição dos interessados, no site https://Iwww.gov.br/compras/pt-br/ 
ou https://ufs).edu.br/dimap/secol-pregoeseletronicos.php ou no Setor de Compras e 
Licitações, e-mail secol(Dufsj.edu.br, ficando designado o dia 16 de janeiro de 2023, 
às 09 horas, para abertura do pregão eletrônico. 


Fernanda Drumond Chaves 
Pregoeira da UFSJ 


EXÉRCITO BRASILEIRO 

4º BATALHÃO DE ENGENHARIA 
DE CONSTRUÇÃO 

(4º BATALHÃO FERROVIÁRIO! 1955) 
BATALHÃO GENERAL ARGOLO 


MINISTÉRIO DA 
DEFESA , 


Emas 


GOVERNO FEDERAL 


AVISO DE LICITAÇÃO 


O 4º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO, divulga a seguinte 
licitação: CONCORRÊNCIA nº 01/2022, na forma PRESENCIAL, do tipo 
menor preço global — Escolha de proposta mais vantajosa para a contratação 
de EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇO DE IMPLANTAÇÃO DA 
PONTE E VIADUTOS DO TRECHO CORRESPONDENTE NA FERROVIA 
DE INTEGRAÇÃO OESTE LESTE — LOTE 6F, SITUADO NO MUNICÍPIO DE 
SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas neste Edital e seus anexos. 

Sessão Pública: 03 de fevereiro de 2023, às 08h00min (horário Oficial de 
Brasília-DF) no auditório do 4º Batalhão de Engenharia de Construção. 

Os interessados deverão adquirir os Editais através do site: 
Wwww.comprasgoveramentais.gov.br, ou na Seção de Licitações e Contratos do 
4º BEC, localizada na Rod BR 020/242, Km 03, Morada Nobre, Barreiras/BA, 
ou no sitio eletrônico: https://4bec.eb.mil.br/ Mais informações pelo e-mail: 
salc4bec(Dhotmail.com ou pelo telefone 3611-9233 e 3611-9240. 


MIGUEL ROTUNDO BARRA GAZOLA — Coronel 
Ordenador de Despesas do 4º BEC 


Margarete Maria Parreiras - Central de Compras - DLO/PRA/UFMG 


i p= PÁTRIA AMADA 
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CAIXA 


AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público nº 3021/0223 - 1º Leilão 
e nº 3022/0223 - 2º Leilão 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna 
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, 
constante do anexo Il, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), 
imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, 
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 17/02/2023 até 
26/02/2023, no primeiro leilão, e de 03/03/2023 até 13/03/2023, no segundo leilão, em horário 
bancário, nas Agências da CAIXA em todo território nacional e no escritório do(a) leiloeiro(a), 
Sr(a). ISAIAS ROSA RAMOS JUNIOR, endereço Avenida Marabá, 540, Bela Vista - Patos 
de Minas/MG. CEP: 38.703-236, Fone (34) 3814-2286, (34) 99924-8692 e atendimento de 
segunda a sexta das 09:00hs às 17:00hs, site: www.isaiasleiloes.com.br. O Edital estará 
disponível também no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1º Leilão realizar-se-á no dia 
27/02/2023, às 10h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2º 
Leilão no dia 14/03/2023, às 10h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do 
leiloeiro, no endereço www.isaiasleiloes.com.br 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


ESTADO DE MINAS è> QUARTA-FEIRA, 4 DE 


ECONOMIA 


2023 


Kl AMAURI SEGALLA 


MERCADO S/A 


YOUTUBE/REPRODUÇÃO 
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JAIR AMARAL /EM/D.A PRESS 


RAPIDINHAS 


2023 com uma novidade. A 
empresa começou a 
processar carne orgânica no 
Brasil. Por ora, a operação 
está concentrada em Hulha 


A Ser Educacional concluiu 
a compra do Centro 
Universitário Sete de 
Setembro (UNI7), 
localizado em Fortaleza, 


15,2% na comparação anual. 
Por sua vez, a capacidade 
dos voos (ASK, na sigla em 
inglês) aumentou 21,1% no 
mesmo período. 


1,6% 


FOI QUANTO CAIU, EM MÉDIA, O PREÇO DO LITRO 
DA GASOLINA NOS POSTOS DE COMBUSTÍVEIS 
EM DEZEMBRO NA COMPARAÇÃO COM O MÊS 


no Ceará. O anúncio da Negra, no Rio Grande do Sul. z 

transação foi feito em De acordo com a Marfrig, a EEE ANTERIOR. O LEVANTAMENTO É DA VALECARD, 

junho do ano passado, planta tem capacidade para EMPRESA ESPECIALIZADA EM GESTÃO DE FROTAS 

mas só agora o negócio foi produzir 10 mil embalagens O Brasil encerrou o ano 

finalizado. Com 300 mil por dia. com a maior safra de trigo 

alunos em diversos da história. De acordo com MATHEUS ADLER/ESP EM/D. A. PRESS 
estados brasileiros, a Ser EEE dados do Ministério da 


se consolida como um dos 
maiores grupos de ensino 
do país. 


Agricultura, o país 
produziu 9,5 milhões de 
toneladas na temporada 


A Gol teve crescimento na 
demanda e oferta de voos 


em dezembro, conforme os 
resultados prévios da 
companhia. No período, a 


2021/22, volume 24% 
maior que nos 12 meses 
anteriores. Segundo a 


A Marfrig, uma das maiores 
empresas de proteínas 
animais do mundo, iniciou 


empresa aérea transportou 
2,81 milhões de passageiros, 
o que representou avanço de 


Embrapa Trigo, a produção 
do cereal tem crescido 
10% ao ano desde 2015. 


JOHANNES EISELE/AFP - 3/5/19 


BRASIL INICIA 2023 COM 
MENOS BILIONARIOS 


A primeira lista de 2023 elaborada pela tradicional publicação 
americana Forbes constatou que 55 brasileiros possuem pelo 
menos US$ 1 bilhão. O número representa uma leve queda em 
relação ao 66 bilionários de exato um ano atrás, mas, ainda 
assim, se trata de algo relevante. Em conjunto, os 55 felizardos 
possuem fortuna calculada em US$ 155,9 bilhões. Mais uma vez, 
o brasileiro mais rico é Jorge Paulo Lemann (foto), dono da 
cervejaria AB InBev e sócio da 3G Capital, controladora de marcas 
como Burger King e Kraft-Heinz. De acordo com a Forbes, 
Lemann tem USS 16,1 bilhões. A seguir, estão Marcel Telles, sócio 
do próprio Lemann e dono de nada desprezíveis US$ 10,8 
bilhões, e Carlos Alberto Sicupira (patrimônio de US$ 8,8 bilhões), 
que criou a Ambev ao lado desses dois que o antecedem. Entre os 
mais ricos chama atenção a colocação de Luciano Hang, 
fundador das lojas Havan e apoiador de primeira hora de Jair 
Bolsonaro. Em 9º lugar, Hang possui USS 4,7 bilhões. 


AZUL É ELEITA COMPANHIA AÉREA 
MAIS PONTUAL DO MUNDO 


A companhia aérea brasileira Azul (foto) fechou 2022 
com uma importante marca. Segundo a consultoria 
Cirium, principal referência em dados do setor aéreo, a 
empresa foi a mais pontual do mundo no ano passado, 
com 88,93% de seus 279,7 mil voos cumprindo o 
horário previsto. Por sua vez, a Latam Airlines ficou em 
quarto lugar, com índice de pontualidade de 86,31% 
(451,6 mil voos). Para elaborar o ranking, a Cirium 
analisou informações referentes a 300 mil voos em 
todos os continentes. 


AÇÃO DE EMPRESA LIGADA 
AO METAVERSO DESABA 


As plataformas nascidas no embalo do metaverso se 
tornaram grandes fiascos. Uma delas, conhecida como 
“The Sandbox”, chegou a negociar em 2021, no auge 
da empolgação com essa tecnologia, um terreno no 
ambiente virtual por inacreditáveis US$ 4,3 milhões. 
Parecia um caminho para fazer dinheiro fácil, mas a 
realidade — sempre ela — se impôs. Atualmente, as 
ações da empresa controladora da plataforma The 
Sandbox custam aproximadamente US$ 0,4, uma 
fração diante dos US 9 de um ano atrás. 


BUFFETT E MUNGER VENCEM 
— DE NOVO - O MERCADO AMERICANO 


Mais uma vez, os velhinhos Warren Buffett, 92 anos, e Charlie Munger, 99, 
SRA venceram a nova-—e, não raro, pretensiosa — geração de investidores. Em 

e 2022, as ações da Berkshire Hathaway, conglomerado que tem ambos como 
ra sócios, subiram 4%. Por sua vez, o S&P 500, que reúne as 500 maiores 
empresas listadas no mercado americano, caíram 19,4%. Buffett e Munger 
alcançaram o resultado mesmo em um cenário de desaceleração da 
economia dos Estados Unidos e de crise na Europa e China. 


E Luiz Marinho, ministro do Trabalho 


INTEGRAÇÃO / Embaixador argentino fala em moeda comum após reunião com Haddad 


Intercâmbio maior no Mercosul 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COROMANDEL ` 

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS. PREGÃO ELETRÔNICO n° 
81/2022 — SRP - Processo n° 200/2022. Objeto: Aquisição de equipamentos 
odontológicos para atender a Gestão Municipal de Saúde, recurso da Portaria 
3.389/2020, referente as Atas de Registro de Preços a seguir: ARP nº 200/2022 
— 01. Partes: PMC e ARGOS LTDA — EPP — CNPJ: 42.262.411/0001-03. Valor: 
R$2.515,35. ARP nº 200/2022 — 02. Partes: PMC e SILVIO VIGIDO — ME — CNPJ: 
21.276.825/0001-03. Valor: R$2.550,00. ARP nº 200/2022 — 03. Partes: PMC e 
CEPALAB LABORATÓRIO S.A — CNPJ: 08.380.296/0001-25. Valor: R$1.840,00. 
Vigência das atas: 21/10/2022 a 21/10/2023. Coromandel/MG, 21 de outubro de 
2022. Patrick César Sucupira - Pregoeiro 


82/2022 — SRP - Processo nº 203/2022. Objeto: Aquisição de tiras de glicemia, 
glicosimetros, lancetas e material hospitalar para atender a Gestão Municipal de 
Saúde, referente às Atas de Registros de Preços a seguir: Ata de Registro de Preços 
nº 203/2022-01. Partes: PMC e CEPALAB LAB. S.A — CNPJ: 02.248.312/0001-44. 
Valor: R$109.500,00. ARP nº 203/2022-02. Partes: PMC e CIRURGICA CERON IMP. 
E EXP.DE EQUIP. HOSP. E VETERINARIOS LTDA — EPP — CNPJ: 18.258.209/0001- 
15. Valor: R$6.098,00. ARP nº 203/2022-03. Partes: PMC e DS DIST. E COM. DE 
ART. HOSP. E TECNOLOGICOS LTDA — ME — CNPJ: 37.245.599/0001-33. Valor: 
R$15.000,00. ARP nº 203/2022-04. Partes: PMC e NK MAT. HOSP. LTDA — EPP 
— CNPJ: 34.479.102/0001-53. Valor: R$11.070,00. ARP nº 203/2022-05. Partes: 
PMC e STAFF MEDICAL DIST.EIRELI — ME — CNPJ: 24.262.316/0001-10. Valor: 
R$56.300,00. Vigência das Atas: 18/11/2022 a 18/11/2023. Coromandel-MG, 18 de 
novembro de 2022. Patrick César Sucupira - Pregoeiro 


EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS. PREGÃO ELETRÔNICO nº 
83/2022 — SRP - Processo nº 204/2022. Objeto: Aquisição de medicamentos para 
atendimento as Unidades Básicas de Saúde, Programa Melhor em Casa e Unidade de 
Pronto Atendimento Municipal de Coromandel-MG, referente as atas de Registro de 
Preços a seguir: ARP nº 204/2022-01. Partes: PMC e A2 DIST. BRASIL LTDA — EPP 
— CNPJ: 38.140.640/0001-70. Valor: R$17.550,00. ARP nº 204/2022-02. Partes: PMC 
e L. M. DIST. DE MED. LTDA — ME — CNPJ: 41.197.176/0001-62. Valor: R$50.700,00. 
ARP nº 204/2022-03. Partes: PMC e CLM FARMA COM. E DIST. DE MED. LTDA — 
ME — CNPJ: 40.274.237/0001-85. Valor: R$15.125,00. ARP nº 204/2022-04. Partes: 
PMC e DBV MED. DO BRASIL LTDA — ME — CNPJ: 27.145.376/0001-40. Valor: 
R$40.993,50. Vigência das atas: 04/11/2022 a 03/11/2023. Coromandel-MG, 04 de 
novembro de 2022. Patrick Cesar Sucupira — Pregoeiro 


EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS. PREGÃO ELETRÔNICO nº 84/2022 
— SRP - Processo nº 206/2022. Objeto: Aquisição de equipamentos para atender a 
Vigilância Epidemiológica, através da Resolução SES/ MG 7.733/2021 referente as atas 
de Registro de Preços a seguir: ARP nº 206/2022 — 01. Partes: PMC e ICEBERG DIST. 
LTDA — ME - CNPJ: 41.941.303/0002-77. Valor: R$4.200,00. ARP nº 206/2022 — 02. 
Partes: PMC e SANIGRAN LTDA EPP - CNPJ: 15.153.524/0001-90. Valor: R$572,00. 
ARP nº 206/2022 — 03. Partes: PMC e TELMA HONORIA DA COSTA 05623967647 
— CNPJ:41.926.487/0001-15. Valor: R$8.295,00. Vigência das Atas: 25/11/2022 a 
25/11/2023. Coromandel, 25 de novembro de 2022. Patrick César Sucupira - Pregoeiro 


EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS. PREGÃO ELETRÔNICO nº 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COROMANDEL . 

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS. PREGÃO ELETRÔNICO nº 85/2022 
— SRP - Processo nº 207/2022. Objeto: Aquisição de equipamento de informática 
para atender a Assistência Odontológica nas Unidades de Saúde, através da Portaria 
3389 de dezembro de 2020, referente às atas de registro de preços a seguir: ARP nº 
207/2022-01. Partes: PMC e INVICTUS SOLUÇÕES INTEGRADAS LTDA — ME — 
CNPJ: 44.922.087/0001-20. Valor: R$1.050,00. ARP nº 207/2022-02. Partes: PMC e 
TECH HARD SOLUÇÕES EMPRESARIAS LTDA — EPP — CNPJ: 44.933.822/0001-09. 
Valor: R$2.640,00. Vigência das atas: 10/11/2022 a 10/11/2023. Coromandel-MG, 10 de 
novembro de 2022. Patrick Cesar Sucupira — Pregoeiro 


EXTRATO DAATA DE REGISTRO DE PREÇOS. PREGÃO ELETRÔNICO nº 88/2022- SRP 
- Processo nº 217/2022. Objeto: Aquisição de suplementos alimentares para prevenção, 
controle e combate às carências nutricionais dos usuários do SUS - Sistema Unico de Saúde 
do Município de Coromandel-MG, referente as atas de registro de preços a seguir: ARP nº 
217/2022-01. Partes: PMC e BIOHOSP PROD. HOSP. S/A — CNPJ:18.269.125/0001-87. 
Valor: R$41.622,75. ARP nº 217/2022-02. Partes: PMC e EV2 COM. E DIST. DE PROD. 
IND. LTDA — ME — CNPJ: 45.439.231/0001-34. Valor: R$15.245,75. ARP nº 217/2022- 
03. Partes: PMC e MEDIPLUS PROD. HOSP. E NUTRICIONAIS LTDA - EPP - CNPJ: 
29.504.519/0001-99. Valor: R$32.800,00. Vigência das Atas:15/12/2022 a 15/12/2023. 
Coromandel-MG, 15 de dezembro de 2022. Patrick César Sucupira — Pregoeiro. 


EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS. PREGÃO ELETRÔNICO nº 89/2022- 
SRP - Processo nº 219/2022. Objeto: Aquisição de peças, lâminas e dentes para 
atender as máquinas pesadas e caminhões da Prefeitura Municipal, referente as atas de 
registros de preços: ARP nº 219/2022 — 01. Partes: PMC e AUTO PEÇAS E ELETRICA 
TRIANGULO LTDA — ME — CNPJ: 31.620.063/0001-74. Valor: R$1.687,00. ARP nº 
219/2022 — 02. Partes: PMC e COROAUTO LTDA ME — CNPJ: 05.497.401/0001-12. 
Valor: R$89.497,00. ARP nº 219/2022 — 03. Partes: PMC e MINAS E GOIAS MAQ. E 
EQUIP. LTDA ME — CNPJ: 12.249.880/0001-13. Valor: R$196.399,28. ARP nº 219/2022 
— 04. Partes: PMC e COPEVE COROMANDEL PEÇAS E VEICULOS LTDA — ME — 
CNPJ: 20.734.869/0001-77. Valor: R$930.265,78. ARP nº 219/2022 — 05. Partes: PMC 
e RC TRATORES PEÇAS E SERVIÇOS LTDA - CNPJ:03.103.385/0001-00. Valor: 
R$318.234,14. ARP nº 219/2022 — 06. Partes: PMC e PANORAMA AUTO PEÇAS LTDA 
— CNPJ: 04.179.159/0001-76. Valor: R$169.733,27. Vigência: 14/12/2022 a 14/12/2023. 
Coromandel-MG, 14 de dezembro de 2022. Patrick César Sucupira — Pregoeiro. 


EXTRATO DAATA DE REGISTRO DE PREÇOS. PREGÃO ELETRÔNICO nº 90/2022-SRP 
- Processo nº 220/2022. Objeto: Aquisição de equipamentos médico hospitalar, através da 
Resolução SES/MG 7.461/2021, referente às atas de registros de preços: ARP nº 220/2022 
— 01. Partes: PMC e ASCLEPIOS EQUIP. HOSP. EIRELI — EPP — CNPJ: 33.068.320/0001- 
32. Valor: R$5.100,00. ARP nº 220/2022 — 02. Partes: PMC e INSTRAMED INSD. MEDICO 
HOSP. LTDA — CNPJ: 90.909.631/0001-10. Valor: R$75.000,00. ARP nº 220/2022 — 03. 
Partes: PMC e 3S VISION HOSP. - COM. ATAC. DE PROD. HOSP. E EQUIP. LTDA- CNPJ: 
37.581.390/0001-40. Valor: R$3.265,00. ARP nº 220/2022 — 04. Partes: PMC e TELMA 
HONORIA DA COSTA 05623967647 — CNPJ: 41.926.487/0001-15. Valor: R$2.420,00. ARP 
nº 220/2022 — 05. Partes: PMC e W TEDESCO REFRIFERAÇÃO EIRELI — EPP — CNPJ: 
20.121.311/0001-16. Valor: R$27.250,00. Vigência: 14/12/2022 a 14/12/2023. Inf. no e-mail: 
licitacao(Dcoromandel.mg.gov.br no site www.coromandel.mg.gov.br ou pelo telefone 34- 
3841-1344. Coromandel-MG, 14 de dezembro de 2022. Patrick César Sucupira — Pregoeiro. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CARVALHOS/MG 
CONSULTA PUBLICA Nº 01/2023 
Objeto: Apresentar orçamento/estimativa de preço para subsidiar a decisão da 
administração com relação prorrogação do Contrato nº 82/2021. O Município de 
Carvalhos, CNPJ Nº 18.194.217/0001-45, convida os interessados para no prazo 
abaixo apresentarem estimativa de preços/orçamento e/ou apresentação de críticas e 
sugestões para o aprimoramento do Termo de Referência, cujo Objeto é a Contratação 
de Empresa para prestação de serviços técnicos especializados de consultoria através 
de plataforma digital específica e própria visando a padronização e automação de 
processos de contratações públicas e correlatos com o fornecimento de Software 
como Serviço (SaaS), conforme condições e especificações contidas neste Termo de 
Referência. Quem se interessar, deverá se apresentar e encaminhar para o endereço 
eletrônico: licitacaocarvalhos(W gmail.com até às 16h00min do dia 10/01/2023, a 
pesquisa de mercado/orçamento contendo descrição detalhada do sistema juntamente 
com o portifólio com a identificação do respectivo autor (nome, CNPJ, endereço, 
e-mail, telefone) e/ou apresentar críticas e sugestões para o aprimoramento do TR. 


JORNAL ESTADO DE MINAS CONTRATA: _ 
PROFISSIONAIS COM DEFICIÊNCIA 
| PEDIMOS: | 


= Segundo Omu Completo cu Buposor om Cura 
= Conhacimento do Paoois Ofkos, principalment Encal 


= airo Fino; 

= Convênio Médico 
= Vala iHa; 

= Audio rathi; 
=a Trama porto, 
= Seguro da Vida 


DFERECEMOS: 


Ds bra rece sd cs der o araras pet t 


para: perutar. chiguni, com.br 


NATHALIA GARCIA 


Brasil e Argentina trabalha- 
rão para a criação de uma moe- 
da comum para o Mercosul, dis- 
se o embaixador da Argentina 
no Brasil, Daniel Scioli, após visi- 
ta de cortesia ontem ao ministro 
Fernando Haddad (Fazenda). O 
objetivo é fortalecer o bloco co- 
mercial e ampliar o vínculo en- 
tre os países. Ele sinalizou que a 
criação de uma moeda única, co- 
mo o euro, moeda oficial dos 
países-membros da União Euro- 
peia, está descartada. 

“Não significa que cada país 
não tenha sua moeda, significa 
uma unidade para a integração 
e aumento de intercâmbio co- 
mercial em todo o bloco. Como 
disse o presidente Lula, fortale- 
cer o Mercosul, ampliar a união 
latino-americana é importante.” 

Com participação expressiva 
de líderes da América do Sul, a 
posse de Lula se mostrou um in- 
dicativo de possível mudança no 


posicionamento do Brasil na 
geopolítica internacional. Tam- 
bém indicou um novo relaciona- 
mento com os vizinhos. Vieram 
ao Brasil, entre outros, os presi- 
dentes Alberto Fernández (Ar- 
gentina), Gabriel Boric (Chile) e 
Gustavo Petro (Colômbia). 

Segundo Scioli, os principais 
temas tratados com Haddad fo- 
ram a integração financeira e 
energética entre Brasil e Argenti- 
na e o aumento do intercâmbio 
comercial entre os dois países. “O 
Brasil é o parceiro número 1 da 
Argentina e, no contexto de crise 
da globalização, a vontade é forta- 
lecer toda a nossa região.” 

O embaixador exaltou o 
compromisso do ministro: “O 
Haddad é um economista que 
tem uma ambição muito pro- 
dutivista, ambição da econo- 
mia real, compromisso tam- 
bém muito forte com grandes 
objetivos da moeda comum, 
que terá impacto positivo”, (Fo- 
lhapress) 


TWITTER /REPRODUÇÃO 


Daniel Scioli fez visita de cortesia a Fernando Haddad, ministro da Fazenda 
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1 FUTEBOL MINEIRO 


Atlético começa os trabalhos para a temporada de 2023 com reforcos solicitados pelo novo 
técnico, Eduardo Coudet. E mais jogadores devem ser apresentados até o fim desta semana 


Caras novas na Cidade do Galo 


SAMUEL RESENDE 


Com novidades, o Atlético se rea- 
presentou na Cidade do Galo ontem, 
para dar sequência aos trabalhos de 
pré-temporada. O retorno marcou 
também o primeiro dia do lateral-di- 
reito Paulo Henrique e do meio-cam- 
pista Edenilson no clube alvinegro. 

O primeiro foi anunciado ontem 
mesmo e até participou das ativida- 
des com o restante do grupo. Ele veio 
do Juventude sem ônus, pois tinha 
contrato com os gaúchos até maio de 
2023, e o Atlético negociou a libera- 
ção imediata mediante a cessão de 
direitos econômicos para a equipe de 
Caxias do Sul. 

Já Edenilson foi apresentado à tor- 
cida antes do treinamento. O meio- 
campista de 33 anos revelou qual foi o 
grande atrativo para acertar com o Ga- 
lo, elogiou os companheiros de clube 
e falou sobre as funções que pode de- 
sempenhar em campo. 

Ex-jogador do Internacional, ele che- 
ga ao alvinegro com contrato até de- 
zembro de 2024. e custou cerca de R$ 6 
milhões, que serão divididos em qua- 
tro parcelas. Um dos responsáveis pela 
contratação, o diretor de futebol ateti- 
cano, Rodrigo Caetano, comemorou o 
reencontro com Edenilson, com quem 
trabalhou no Colorado, e o desfecho po- 
sitivo da longa negociação: “Tenho a 
honra de apresentar de forma oficial o 
Edenilson; praticamente há dois anos 
vem acontecendo este anúncio de for- 
ma extraoficial. Costumo dizer que, 
além de ser um grande atleta, tem uma 
trajetória muito bonita no futebol. Você 
é tão ou melhor fora de campo”. 

Edenilson também reencontrará o 
técnico Eduardo Coudet no Atlético. Se- 
gundo o volante, conhecer o trabalho 
do argentino e de Caetano foi um dos 
principais motivos para o acerto: 
“Quando se trabalha com um treina- 
dor que se conhece e se adaptou à me- 
todologia, é melhor. Sei como as coisas 
funcionam, e cada atleta tem o seu per- 
fil. O trabalho deles me agrada muito. 
Isso foi um grande atrativo para eu vir 
também. Além de toda a história e for- 
ça da camisa do Galo, tem esse 'plus”, 

Versátil, ele comentou sobre a fun- 
ção em campo. Acredita ter condições 
de atuar em qualquer posição no meio 
— setor em que Coudet deve escalar 
quatro jogadores: “Pergunta difícil, 
mas sou meio-campista. Gosto de jo- 
gar no meio-campo, qualquer posição 
consigo me adaptar. Aprendemos 
muito ao longo dos anos, e aprendi 
muito na minha carreiraa me adaptar 
a diferentes funções. Acho que até por 
isso consegui jogar com a maioria dos 
treinadores”. 


SÃO-PAULINO O atlético aguarda 
mais uma chegada nos próximos dias: 
o também meio-campista Igor Gomes. 
Jogador do São Paulo até março, ele já 
tem um pré-contrato assinado com o 
alvinegro e está por detalhes para acer- 
tar a liberação antecipada, mediante 
manutenção de percentual de direitos 
econômicos por parte do Tricolor. 

O Atlético terá aproximadamente 
três semanas de trabalho antes da es- 
treja na temporada'2023. Em 21 de ja- 
neiro (um sábado), às 16h30, os co- 
mandados de Coudet receberão a Cal- 
dense, pela primeira rodada do Cam- 
peonato Mineiro, no Mineirão. 


PEDRO SOUZA/ATLÉTICO 


Meio-campista Edenílson afirmou que voltar a trabalhar com Coudet foi um dos motivos que teve para deixar o Internacional e se transferir para o time alvinegro 


onfiança de sobra na Toca 


Maicon Costa 


O atacante Wesley, de 23 anos, con- 
tratado pelo Cruzeiro para a tempora- 
da 2023 junto ao Palmeiras, não foge ao 
desafio de estar na Toca da Raposa II. 
Perguntado se está preparado para a 
expectativa, tendo em vista o fato de 
ser o único reforço pelo qualo clube ce- 
leste investiu dinheiro na janela de 
transferências até agora, esbanjou con- 
fiança: “Nasci pronto, então isso não é, 
necessariamente, um peso. E uma 
aposta do clube, vou fazer de tudo pa- 
ra corresponder todas as expectativas 
e dar retorno a esse investimento. Po- 
de ter certeza que empenho, garra, luta 
não vão faltar”, 

Cria das categorias de base do Pal- 
meiras, ele disputou 124 jogos no time 
paulista, marcando 13 gols e saindo 
com 14 assistências . Em 2022, até rece- 
beu oportunidades, mas não conse- 
guiu se firmar como uma peça de des- 
taque no elenco de Abel Ferreira. 

Segundo o diretor das categorias de 
base palmeirense, João Paulo Sampaio, 
“Wesley foi vendido para o Cruzeiro 
por 3 milhões de euros (cerca de R$ 16,5 
milhões) por 50% (dos direitos econô- 
micos)”. O Palmeiras, que detinha 70%, 
optou por permanecer com 20%. 

“A negociação foi, vamos dizer, fácil 
para mim. Quando surgiram alguns 
clubes, e um deles era o Cruzeiro, nem 
pensei duas vezes”, disse Wesley, de- 
monstrando animação com o estilo de 
jogo ofensivo do técnico celeste, Paulo 
Pezzolano.“A gente vai se adaptando, é 
um treinador que gosta de jogar pra 
frente e eu sou atacante. ‘Opa’, vamos 


GUSTAVO ALEIXO /CRUZEIRO 


Atacante Wesley (com a bola) garante não sentir o peso de vestir a camisa do Cruzeiro e promete garra aos torcedores da Raposa 


pra cima!” afirmou o jogador, aos risos. 

Ele comentou também as semelhan- 
ças que vê na forma de trabalho de Abel 
Ferreira e o comandante cruzeirense: 
“Na minha percepção de trabalho, são 
dois treinadores jovens, que gostam do 
jogo, gostam de ter a bola, gostam de 
atacar. O que eu me pego pensando e o 
que eu quero é me apegar bastante nes- 
ses caras que são vitoriosos, extrair o 
máximo deles para me tornar mais vi- 
torioso ainda ao lado deles”. 


OUSADIA Wesley ainda destacou o 
que mais gosta no projeto celeste: “O 
que me chamou mais atenção é o que 
o Cruzeiro fez na temporada passada, 
que a gente pode ter uma ideia bem 
ousada de jogo e poder comprar essa 
ideia do projeto, da comissão técnica 
para, nesta temporada. Voltar a trazer 
o Cruzeiro para onde ele nunca deveria 
ter saído. Estou pronto para ajudar e fa- 
zer parte disso”, 

Questionado sobre onde pode 


atuar, o atacante disse que joga em 
qualquer uma das posições de fren- 
te, aberto em qualquer um dos la- 
dos ou centralizado. 

“Se você pegar jogos meus antigos 
pode ver que consigo atuar nas três 
faixas de campo, mais avançado, de 
ponta esquerda, direita ou centroa- 
vante. Procuro estar disponível para 
qualquer faixa de campo que o pro- 
fessor precisar, para ajudar o Cruzei- 
ro, que é o mais importante” 


Responsabilidade para os veteranos 


MARINA ALMEIDA/AMÉRICA - 20/7/22 


Felipe Azevedo, 
de 35 anos e no 
América desde 
2019, é um dos 
mais experientes 
do grupo 


Um dos jogadores do América com mais 
tempo de 'casa', Felipe Azevedo elegeu um 
dever importante para os veteranos do clu- 
be: ensinar aos mais jovens e a quem chega 
o que significa vestir a camisa do Coelho. O 
atacante de 35 anos está no Lanna Drumond 
desde 2019 - marcou 23 gols em 180 jogos e 
participou de momentos importantes, co- 
mo o acesso à Série A do Campeonato Brasi- 
leiro, a ida à semifinal da Copa do Brasil e a 
classificação para a Copa Libertadores. 

Além dele, o clube conta com jogadores 
mais experientes como o goleiro Matheus 
Cavichioli e o volante Juninho, que, na visão 
de Azevedo, têm obrigação de auxiliar os 
atletas que chegam ao clube para a tempo- 
rada de 2023. 

“A força do América sempre foi o elenco, o 
extracampo. A maioria dos jogadores que re- 
novou, além da condição técnica e tática, 
tem a questão de administrar fora da 
equipe. Eu, Juninho, Cavichioli temos esse 


dever como jogadores mais experientes, de 
trazer os mais novos para entender a filoso- 
fia do clube”, avaliou. 

Perguntado sobre o que falta para ele 
com a camisa alviverde, o atacante disse que 
mira um título e vê o Coelho com condiçõ- 
es de levantar uma taça pela primeira vez 
desde 2016, quando conquistou o Campeo- 
nato Mineiro. 

“O que falta é um título, eu quero. Em 
2021, batemos na trave. No ano passado foi 
mais complicado, porque colocamos nossas 
forças todas na Libertadores e em conseguir 
uma vaga na fase de grupos. O Mancini ain- 
da não conversou com a gente, mas sabemos 
que o América chega forte para o Campeo- 
nato Mineiro”, afirmou. 

A estreia do América no Estadual está 
marcada para o dia 22 de janeiro (um do- 
mingo), às 18h30, contra o Pouso Alegre. A 
partida será disputada no Manduzão, em 
Pouso Alegre. (SR) 
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# LUTO NO ESPORTE 


Emocão no ato findl 


O REI ETERNO 


FÁBIO PESCARINI, KLAUS RICHMOND 
E LUCIANO TRINDADE 


ntem, o corpo de Edson 
Arantes do Nascimento 
se descolou de Pelé. O 
homem que morreu 
aos 82 anos foi sepulta- 
do no Memorial Necró- 
pole Ecumênica, em 
Santos, depois de 24 horas de velório na 
Vila Belmiro e de um cortejo de três ho- 
ras e meia pelas ruas da cidade que lhe 
deu projeção mundial. O último ato 
diante do público, quando o caixão foi re- 
tirado do caminhão de bombeiros, ocor- 
reu ao som de uma marcha fúnebre e 
sob uma leve garoa, que refrescou os pre- 
sentes depois de um intenso calor ao lon- 
go de todo o dia. 

Já em solo, o corpo foi carregado para o 
interior do espaço ao som do hino do San- 
tos e, na sequência, pelo hino religioso “Se- 
gura na Mão de Deus”. No interior, apenas 
familiares acompanharam o sepultamen- 
to, em uma cerimônia de 25 minutos. 

Pelas ruas, no entanto, o mito continua 
vivo. Suas histórias e feitos foram reconta- 
dos e exaltados por milhares de torcedo- 
res ao redor do mundo nos últimos seis 
dias, desde a confirmação da morte de Ed- 
son, em 29 de dezembro, em São Paulo. 

Entre segunda e terça-feira, segundo le- 
vantamento divulgado pelo Santos, mais 
de 230 mil pessoas passaram pela Vila Bel- 
miro para prestar homenagem ao ídolo. 
Um número inestimável de fás acompa- 
nhou o cortejo a pé, acenando das janelas 
das casas e apartamentos ou mesmo a dis- 
tância, pela televisão. 

Mais do que se despedir daquele que 
havia desencarnado, todos queriam de- 
monstrar gratidão pelas alegrias propor- 
cionadas pelo único jogador na história a 
conquistar três Copas do Mundo e o pri- 
meiro a fazer mais de 1 mil gols. 

Por isso, muitos sorriam, sobretudo 
aqueles que tiveram a chance de ver de 
perto o corpo do Rei do futebol. Ficar pró- 
ximo dele sempre foi motivo de euforia, 
especialmente para os santistas que o vi- 
ram desfilar no estádio da Vila Belmiro. 


Ao som 

do hino do 
Santos, corpo 
foi levado para 
o interior do 
Memorial 
Necrópole 
Ecumênica, 
onde foi 
sepultado 


Entrada do 
mausoléu onde 
Pelé foi 
enterrado tem 
duas estátuas 
douradas do 
ex-jogador 


CAIO GUARTELLI/AFP 


Presidente Lula 
foi ao velório 
com a mulher, 
Janja, e se 
emocionou 


Fă do maior 
jogador de 
todos os 
tempos se 
comoveu 
no derradeiro 
adeus 


CAIO GUARTELLI/AFP 
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“Mil gols, mil gols, mil gols... só Pelé, só Pe- 
lé, que jogou no meu Santos”, gritavam, ao 
longo do velório e do cortejo. 

Por volta das 10h, pela última vez, Pe- 
lé deixou o gramado da Vila. Minutos 
antes, entre os últimos visitantes, os fa- 
miliares do ídolo receberam o presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Ao se 
aproximar do caixão, Lula abraçou os 
parentes do Rei. Pouco depois, foi inicia- 
da uma cerimônia religiosa. O presiden- 
te ficou ao lado do padre Javier Mateo 
Arana, da diocese de Santos. 

O celebrante destacou a relação de Pelé 
com a mãe, dona Celeste, de 100 anos, e 
chegou a citar Maradona e Di Stéfano. Os 
presentes rezaram um pai-nosso e uma 
“Ave Maria”. “O Pelé simboliza a ascensão 
da espécie humana. (..) Ele foi um jogador 
que, muito jovem, ganhou um protago- 
nismo extraordinário”, afirmou Lula. 


COMOÇÃO GERAL Quando o caixão dei- 
xou o estádio e foi colocado no caminhão 
de Bombeiros, uma comoção tomou as 
ruas da Baixada Santista. 

Ana Rita Santos, de 24 anos, que traba- 
lha em uma loja na Avenida Ana Costa, te- 
ve permissão da chefe para ir até o cantei- 
ro central da Presidente Wilson presenciar 
a passagem do Rei. “Vai com Deus, Pelé”, 
gritava ela, que se diz santista doente. “Lá 
em casa todo mundo é”, afirmou emocio- 
nada e com lágrimas nos olhos. 

Em alguns trechos do trajeto percorri- 
do pelo cortejo, pessoas nas sacadas de 
suas casas e nas janelas dos apartamentos 
jogaram pétalas de rosas. 

O caminhão passou na frente da casa 
de Celeste Arantes, mãe de Pelé, no canal 6. 
Emocionada, a irmã do Rei, Maria Lúcia, foi 
à varanda, acenou e se despediu do irmão. 
A mãe de Pelé não apareceu. Aos 100 anos 
e com saúde fragilizada, ela vive sob cuida- 
dos de “home care”. 

Sob aplausos e gritos de “Pelé”, a multi- 
dão que se aglomerou em frente à casa de 
dona Celeste se mostrava emocionada. O 
caminhão ficou cerca de 15 minutos para- 
do no local. Cada vez que andava alguns 
metros, era aplaudido. Dezenas de moto- 
ciclistas fizeram um buzinaço no canal 6 
após a passagem do corpo. 

Os santistas eram maioria nas ruas, 
mas torcedores com camisas de vários clu- 
bes do Brasil também foram vistos ace- 
nando para o cortejo. Todo o carinho dedi- 
cado ao Rei confortou os familiares dele, 
que aplacaram a tristeza pela perda com a 
certeza de que sua memória estará para 
sempre presente. 

“O sentimento maior de toda a família 
é gratidão. Junto com a dor, mas é de grati- 
dão. Muito obrigado a todos (..). É difícil, 
mas é uma honra, um orgulho muito 
grande. Mais uma vez obrigado, agora ele 
vai descansar”, resumiu Edinho, em pro- 
nunciamento. (Folhapress) 
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Longa- metragem de 
Alejandro Iñárritu, 
“Bardo” (foto) retrata 
um México vítima da 
“pós - miséria” 
representada pelo tráfico 
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DIAS MELHORES VIERAM 


DaniEL BARBOSA 


Com as duas últimas edições comprometidas 
pela pandemia, a Campanha de Popularização 
do Teatro e da Dança chega em 2023 com a mis- 
são de reaquecer o panorama das artes cênicas 
nesta época do ano, mantendo viva uma histó- 
ria de quase 50 anos. A partir desta quinta-feira 
(5/1), um total de 112 espetáculos ocupam diver- 
sos teatros e centros culturais da cidade, numa 
maratona que se estende até 12 de fevereiro. 

A programação da 48º Campanha traz cinco 
espetáculos de dança estreantes — incluindo da 
Mimulus Cia. de Dança e de Dudude Herrmann 
—e outros três que já estiveram em edições pas- 
sadas. Na seara do teatro infantil, são oito as es- 
treias e mais 18 reapresentações, de montagens 
como “Pinóquio”, “Os Saltimbancos” (em duas 
versões distintas) e “Aquarela - Um show cêni- 
co”, do grupo Maria Cutia, entre outras. 

No âmbito do teatro adulto, peças que inte- 
gram a Campanha pela primeira vez, como “E 
ainda assim se levantar”, da Cia. Luna Lunera; 
“Bolo republicano”, de Gabriela Lugue; e “Des- 
monte”, do Grupo Girino, dividem a atenção 
com velhas conhecidas do público, como “Acre- 
dite, um espírito baixou em mim”, com Ílvio 
Amaral e Maurício Canguçu, e “Defunto bom é 
defunto morto”, com Ricardo Batista. 

Integrada à programação na 472 edição, a 
comédia stand up está mantida neste ano, 
com a presença de nomes como Joel de Carva- 
lho, Caíque Dumont, João Basílio e Thiago 
Souza, entre outros, se apresentando no Espa- 
ço Alternativo do Shopping Cidade. “É algo 
que chegou para ficar. É uma nova linguagem 
cênica que encontrou seu lugar e reforça a 
programação”, destaca Dilson Mayron, coor- 
denador-geral da Campanha. 

Ele confia em que essa 48º edição transcorra 
sem sobressaltos. Em 2021, o Sindicato dos Pro- 
dutores de Artes Cênicas de Minas Gerais (Sin- 
parc) realizou uma pequena edição on-line da 
campanha, com apenas oito espetáculos, no 
mês de setembro. Retomada no formato pre- 
sencial em 2022, ela ficou suspensa por uma se- 
mana. O motivo foi um imbróglio envolvendo 
a cobrança do cartão de vacinação contra a CO- 
VID-19 em espaços culturais. 


PROCESSO LENTO O período de quase dois 
anos em que os teatros ficaram fechados 
por causa da pandemia e o percurso erráti- 
co da Campanha ao longo das últimas edi- 
ções fragilizaram toda a cadeia produtiva 
das artes cênicas em Belo Horizonte, segun- 
do Mayron. Ele considera que a retomada 
será um processo lento, e que a Campanha 
funciona como uma ferramenta para im- 
pulsionar esse movimento. 

“Não tem como voltar às atividades normais 
rapidamente. Em 2022 começamos a cami- 
nhar, e hoje seguimos caminhando, a passos 
lentos, tentando descobrir novas formas de le- 
var o público ao teatro. O Sinparc está investin- 
do em redes sociais este ano, para ver se atinge 
um público mais amplo, com anúncios no Ins- 
tagram, por exemplo. É um caminhar lento, 
mas constante”, aponta. 

A classe artística, de modo geral, está con- 
fiante no êxito desta 48º edição da Campanha. 
Eduardo Moreira, do Grupo Galpão, que cum- 
pre temporada de 9 a 12 de fevereiro no Cine 
Horto, com o espetáculo “Nós”, dirigido por 
Márcio Abreu, diz que a presença na programa- 
ção fecha as comemorações pelos 40 anos de 
atividade da trupe. 

“A Campanha, para nós, é algo da maior im- 
portância, e fazer parte de um evento tão mar- 
cante no cenário teatral de Belo Horizonte é 
uma honra para o Galpão. Estarmos integrados 
à classe teatral da cidade é muito relevante. Es- 
tamos sempre conectados com a importância 
do movimento teatral, no sentido de que ele se- 
ja permanentemente estimulado”, destaca. 

Uma das integrantes da Zula Cia. de Teatro, 
que faz única apresentação do espetáculo “Ba- 
nho de sol” no dia 2 de fevereiro, no Teatro do 
Centro Cultural Unimed-BH Minas Tênis Clube, 
a atriz Kelly Crifer se diz muito contente em fa- 
zer parte da grade de espetáculos da 482 Cam- 
panha de Popularização do Teatro e da Dança, 
sobretudo “em um ano de renovação”. 

“As pessoas estão sedentas por arte, por en- 
contros, e Banho de sol" é um encontro muito 
potente, é um abrir a roda com a força do teatro, 
olhar no olho de todos que passam por você e 
ocupar espaços”, diz. Ela observa que o teatro 
proporciona tanto o olhar para dentro, no senti- 
do da reflexão e da expansão de ideias, quanto 
o distanciamento e o exercício do senso crítico. 

“É algo que nos permite questionar macro e 
micropolíticas, os comportamentos e atitudes 
através do jogo, do lúdico. Iniciar este ano fa- 
zendo teatro, dialogando em cena com a pla- 
teia reunida, é muito bom”, diz, ressaltando sua 
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“Desmonte”, do Grupo Girino, é um dos espetáculos adultos que fazem sua estreia na Campanha 


“Banho de sol” terá única sessão no teatro do Centro Cultural Unimed-BH Minas Tênis Clube 
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O Grupo Galpão participa da programação com a montagem “Nós”, encenada em sua sede, no Horto 


48º CAMPANHA DE POPULARIZAÇÃO DO TEATRO E DA DANÇA 
A partir desta quinta-feira (5/1) até o dia 12 de fevereiro, em diversos espaços da cidade. A programação completa pode ser conferida no site 
wwwvagoteatromg.com.br. Os valores dos ingressos vendidos nos postos da Sinparc ou pelo site variam de R$ 15 a R$ 20; nas bilheterias dos teatros, 
os valores são diferentes, determinados pela direção de cada espaço. Postos de venda no Shopping Cidade (Estacionamento G5), na Rua Tupis, 337, 
Centro, de segunda a sábado, das 10h às 19h, e domingos, das 10h às 18h; e no Shopping Pátio Savassi (Piso L3), Av. do Contorno, 6.061, Funcionários, 
de segunda a sábado, das 12h às 19h, e domingos, das 14h às 18h. 
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confiança numa temporada de êxito para as ar- 
tes cênicas na cidade. “Espero casa cheia, abrir a 
roda, respirar junto, latejar questões, fermen- 
tar a troca, renovar os olhares”, acrescenta. 

O ator, produtor e diretor Thiago Comédia, 
que na 47? edição cogitou desembarcar da 
Campanha por causa do impasse que levou à 
suspensão das apresentações por uma sema- 
na, acredita que, neste ano, a temporada será 
bem-sucedida. 

Ele chega a esta 48º edição marcando pre- 
sença em dois espetáculos: no monólogo “Co- 
mo se livrar das dívidas em 12 hilárias presta- 
ções”, que estreia no dia 12 janeiro, no Teatro 
do Pátio Savassi, e posteriormente cumpre 
outras três temporadas em diferentes espa- 
ços; e dividindo o palco com Kayete em “De- 
boche — A comédia”, que também será apre- 
sentada no Teatro do Pátio Savassi, a partir do 
próximo dia 10, e no Teatro do Colégio Pio XII, 
a partir do dia 20. 


VOLTA AO TRABALHO “A minha expectativa é a 
melhor possível. Nada como iniciar o ano nos 
palcos, levando sorrisos para as pessoas. Acredi- 
to que o público esteja com saudades do teatro, 
de onde ficou afastado por causa da pandemia. 
Estou ansioso com esse reencontro e muito ani- 
mado em poder voltar a fazer meu trabalho”, diz. 

Sobre “Deboche — A comédia”, que estreia na 
Campanha, ele diz que está sendo muito pra- 
zeroso trabalhar com Kavyete. “Juntos em cena, 
apresentamos personagens cômicos em situa- 
ções engraçadas, no formato de diálogos, levan- 
do muito humor, improviso e interação com o 
público”, diz. 

Membro da diretoria do Sindicato dos Artis- 
tas e Técnicos em Espetáculos de Diversões no 
Estado de Minas Gerais (Sated), Magdalena Ro- 
drigues, autora e diretora do espetáculo “Pou- 
so forçado: uma história de amor” — que a par- 
tir da abertura da Campanha, nesta quinta-fei- 
ra, quando entra em cartaz no Teatro Marília, 
cumpre temporada em cinco diferentes espa- 
ços da cidade- sublinha a importância da ade- 
são das pessoas. 

“Os artistas da cena teatral de Belo Horizon- 
te não vivem de dinheiro público, ao contrário 
do que costumam dizer por aí; vivem é dos in- 
gressos que conseguem vender. É o produto 
que a gente tem, é disso que vivemos. Espero 
que o público nos prestigie nessa Campanha e 
que tenha isso em mente, que precisamos de- 
le para seguir em frente”, salienta. 

Presidente do Sinparc, Rômulo Duque se diz 
muito satisfeito em poder realizar uma edição 
da Campanha em um cenário epidemiológico 
que possibilita uma maior tranquilidade, reto- 
mando com mais segurança um lugar no ca- 
lendário cultural de Belo Horizonte que outro- 
ra já ocupou com largueza. 

“Para nós é uma honra saber que nesses 48 
anos de realização do projeto conseguimos 
conquistar os corações dos belo-horizontinos e 
transformar a Campanha num dos principais 
eventos da cidade. Nosso objetivo é seguir pro- 
porcionando ao público a oportunidade de ter 
acesso à cultura, de forma democrática e com 
ingressos a preços populares”, 


PÚBLICO FIEL Dilson Mayron acredita que essa 
edição será especialmente significativa. “A Cam- 
panha é um dos principais eventos da cidade. 
Muitos belo-horizontinos a aguardam como 
um compromisso do calendário em todo início 
de ano. O evento reúne um público fiel habitua- 
do a acompanhar todas as edições, além de sem- 
pre conquistar novos espectadores”, pontua. 

Além das apresentações dos espetáculos nos 
teatros, a 48º edição da Campanha vai promo- 
ver diversas outras ações, que têm como obje- 
tivo ampliar o raio de seu alcance. Ribeirão das 
Neves, Betim e Contagem também terão pro- 
gramação, com atrações gratuitas apresentadas 
em espaços públicos. 

Entre os dias 10 de janeiro e 10 de fevereiro, 
será realizado, na Funarte, o 3º Fórum Forma- 
ção em Tecnologias da Cena, com o intuito de 
se pensar, propor e discutir a formação nas 
áreas associadas aos projetos e linguagens ar- 
tísticas da montagem teatral, com foco em so- 
noplastia, cenografia, figurino e iluminação. 

Trata-se de uma parceria do Sinparc com a 
Escola de Tecnologia da Cena do Cefart, da 
Fundação Clóvis Salgado, e com o programa 
institucional Direitos à Produção e ao Acesso 
à Arte e à Cultural, da Pró-Reitoria de Exten- 
são da UEMG. 

Outra ação conexa são as mesas redondas 
reunindo profissionais do setor selecionados 
para falar a respeito de seus processos de tra- 
balho e de criação, suas formações e suas expe- 
riências no mercado. Também serão contem- 
pladas as áreas da iluminação, da cenografia, da 
sonoplastia e do figurino, além de um bate-pa- 
po sobre mercado e produtores. 
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Novo papel 


Sem muita coisa para fazer no pri- 
meiro dia do ano, resolvi ver a posse do 
presidente Lula pela TV. Acho que foi is- 
so que acabou me provocando vários 
espasmos coronarianos, com meu co- 
ração parecendo que ia explodir. Nun- 
ca imaginei que o circo fosse montado 
com tantos detalhes novos, a atual pri- 
meira-dama do país, Janja, entende 
realmente como chegar onde quer. 

Quando vi o presidente do Brasil se- 
gurando a coleira de um cachorro, en- 
tendi o que nos espera em matéria de 
quebra de tradição. Estava bem interes- 
sada em ver como seria resolvida a reti- 
rada providencial do ex-presidente Bol- 
sonaro, que se recusou a passar a faixa 
presidencial ao seu sucessor. Não espe- 
rava nem pelo cachorro, nem pelos con- 
vidados representativos do povo brasi- 
leiro convidados a fazer o seu papel. 

Podemos ter índios, pretos e estro- 
piados compondo nosso povo, mas co- 
locar essa seleção na cara da nação me 
pareceu uma forçada de mão. E essa 
gente responsável por representar o no- 


HORÓSCOPO 


vo poder que o presidente devia rece- 
ber me causou uma péssima impres- 
são. Na hora vi que Bolsonaro fez real- 
mente o que devia, quando correu pa- 
ra Os States. Qual seria o papel reserva- 
do para ele dentro da tradição? Não 
posso sonhar. Mas ele percebeu anteci- 
padamente que seria uma roubada fi- 
car por aqui. 

Correndo de lá para cá, a dona Janja, 
usando um incrível conjunto de calças 
compridas e colete com um casaco com 
basque godê, cheio de tecido e bordados 
tom sobre tom. Nada a ver com uma so- 
lenidade que tinha tudo para ser dentro 
da tradição, formal, para reforçar o dis- 
curso que o novo presidente vinha fa- 
zendo, na sua busca para salvar o país. 

Depois viainda na TV que cinco bor- 
dadeiras gastaram seis semanas para 
bordar todo aquele excesso de estilo pa- 
ra a ocasião e para a obra. Deus nos livre 
do que vem por aí. Seda acetinada ama- 
rela, com bordados em relevo em torno 
do corte mais baixo, que cobria o con- 
torno do “derrière “ da usuária, não de- 
ve ser para qualquer ocasião. 

Como nem tudo estava perdido, a se- 
gunda dama, Lu Alckmin, mulher do vi- 
ce-presidente Geraldo Alckmin, mos- 
trou com calma e dignidade que um 


ia 


Rosângela Silva, a Janja, mostrou que vai dar novo enfoque 
ao posto de primeira-dama e retirá-lo da sombra do marido 


vestido básico é mais apropriado e re- 
comendado para certas ocasiões, prin- 
cipalmente quando o foco das atenções 
deve estar sobre a figura mais impor- 
tante da solenidade. A farta basque de 
seda bordada perdeu lindamente para 
um a apropriado modelo neutro, e 


CLAUDIA HOLLANDER 


ÁRIES (20 mar. a 20 abr.) 

A nova posição da Lua reforça ainda 
mois sua necessidade de estabelecer 
uma ponte de contato com as outras 
pessoas, dialogar francamente com 


CÂNCER (21 jun. a 21 jul.) 

Não se exija demais, pois até 
amanhã seu astro regente, a Lua, 
transita pelo seu setor espiritual. 
Assim, relaxe, desacelere o ritmo e 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 


As vibrações lunares incidem de modo 
especialmente harmonioso sobre o 
seu signo, por isso fazem com que você 
esteja muito mais vital, otimista e 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 
Agora a Lua transita pela sua casa do 
serviço faz com que estes dias sejam 
bastante propícios para você se 
concentrar nas atividades práticas e 
demonstrar todo seu entusiasmo na 


elas e aprender com suas ideias. Sua 
curiosidade está em alta e o momento 
é ótimo para você iniciar algum curso. 
DICA: tenha muita calma e não queira 
fazer tudo ao mesmo tempo. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

Até amanhã a Lua está em seu setor 
do dinheiro, onde também reforça 
seu espírito prático e lhe dá 
condições de realizar seus planos 
com especial facilidade. Sua 
eficiência torna as coisas mais fáceis 
e possibilita que tudo flua melhor, 
especialmente no serviço. DICA: no 
amor, acautele-se contra a 
possessividade excessiva. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

A Lua agora faz a visita sua visita 
mensal ao seu signo e até amanhã de 
manhã estará nele. Assim, este é um 
período propício e estimulante para 
você, que tende a se sentir com a 
corda toda. DICA: seu regente 
Mercúrio alia-se a Plutão, que está em 
Capricórnio, e assim facilita bastante 


não se exija demais, mesmo porque 
isso só faria provocar desgastes. 
DICA: seja realista e não se jogue 


confiante. Você está em condições de 
ver ainda mais longe e pode aprender 
muito o mundo a sua volta. DICA: seu 


execução de suas tarefas. DICA: nosso 
satélite também faz com que os 


seus processos de renovação. 


impulsivamente em situações que 
não sejam bem claras, para não 
sofrer sem necessidade. 


em alta. 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

Neste período a Lua magnetiza seu 
setor das amizades, movimenta sua 
vida social e faz com que você se 
interesse ainda mais pelas questões 
relativas a toda coletividade. DICA: sua 
combatividade está em alta e você 
pode se conscientizar de seus direitos e 
deveres, que são inerentes ao pleno 
exercício da cidadania. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

No decorrer destes dias a Lua 
magnetiza o ponto culminante do seu 
céu natal, onde faz com que você 
exerça melhor sua autoridade natural 
sobre as outras pessoas. O sucesso 
está mais do que nunca ao seu alcance 
e você pode se projetar, no trabalho e 
entre os amigos. DICA: é importante 
que você se distenda ao máximo. 


de confronto. 


PROGRAMAÇÃO DA TV ABERTA 


desejo de religação com o Todo está 


ESCORPIÃO (23 out. a 21 nov.) 

Nosso satélite, a Lua, magnetiza o seu 
setor do inconsciente e faz com que 
você enxergue ainda mais claramente 
dentro de si. Sua necessidade de 
mudar as coisas a sua volta está em 
alta e você pode aproveitar a fase para 
se libertar de tudo o que considera 
ultrapassado. DICA: não alimente 
desconfianças ou encucações. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 
Durante estes dias a Lua magnetiza o 
seu setor do “outro”, por isso 
assinala uma fase ótima para você 
demonstrar todo interesse que sente 
pelas outras pessoas e perceber a 
importância delas em sua vida. 
Lembre-se de que cada um é único e 
não fique se comparando demais 
com os outros. DICA: evite situações 


cuidados com a saúde sejam 
particularmente produtivos, portanto 
concentre-se neles. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

Graças à passagem da Lua pela sua casa 
da alegria e da vitalidade você vive um 
período muito favorável e pode curtir 
plenamente o lado bom da vida. Apenas 
não especule. O contato com a natureza 
lhe fará bem. DICA: as atividades de 
lozer e os amores estão em alta e se o 
seu coração está vago é bem provável 
que não permaneça assim. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

O fato de a Lua magnetizar o seu signo 
de concepção faz com que estes dias 
sejam propícios para você ficar por 
mais tempo em casa. Aproveite para 
se dedicar à família e aos assuntos 
domésticos de um modo geral. DICA: 
tire um tempo para reavaliar 
objetivamente o passado e procure de 
fato aprender com antigas vivências. 


O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA POR MUDANÇAS DE 
ÚLTIMA HORA, FEITAS PELAS EMISSORAS, NA PROGRAMAÇÃO 
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FILMES 


15h30 na Globo 


A NOVA CINDERELA 

EUA e Canadá, 2004. Direção de 
Mark Rosman. Com Hilary Duff, 
Jennifer Coolidge, Chad Michael 
Murray, Dan Byrd, Regina King e 
Julie Gonzalo. Sam é maltratada 
pela madrasta e sonha em 
estudar em Princeton. Ela 
conhece o seu príncipe encantado 
pela internet, que é o menino 
mais popular da escola. 


IMAGEM FILMES/DIVULGAÇÃO 
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"As palavras”, estrelado por 
Bradley Cooper, é dirigido por Brian Klugman 


Drama 


23h na Band 


AS PALAVRAS 

EUA, 2012. Direção de Brian Klugman. 
Com Dennis Quaid, Bradley Cooper e Zoe 
Saldana. Rory é casado com Dora e 
trabalha em uma editora de livros. Um 
dia, em uma loja de antiguidades, ele 
encontra uma pasta com várias folhas. 
Rory começa a ler e logo não consegue 
tirar a história da cabeça. Ele resolve 
transcrevê- la para o computador, e a 
apresenta como se fosse seu livro. 


& 


branco, para não desviar a atenção do 
principal para o secundário. 

Como não quero ser considerada 
uma negativista, sem visão para a pro- 
priedade da moda, fiz uma rápida pes- 
quisa sobre o tal conjunto da nossa pri- 
meira-dama. Até agora, estou esperan- 


SUDOKU 


do elogios. A única informação que re- 
cebi foi que o tecido, seda com brilho de 
cetim, recebeu tintura natural, produ- 
zida com sementes.... não sei de quê. Só 
fico esperando o que nos espera, por- 
que o papel de primeira-dama do país 
ganhou uma nova posição. Em lugar de 
ficar retirada na sombra do marido, vai 
ocupar o que puder, vai decidir e in- 
fluenciar o que puder. 

Como se não bastasse a roupa, ela 
usou dois sapatos assinados pela desig- 
ner de calçados artesanais Juliana Bicu- 
do. Para o primeiro look, o modelo es- 
colhido foi o Luna, um dos clássicos da 
marca. Confeccionado manualmente 
em couro na cor aveia, tem salto de 6,5 
cm, um coração vermelho estampado 
na sola - e foi também usado por Janja 
em seu casamento. 

Para o segundo look, na cor azul, a es- 
colha foi o Fabiana — customizado com 
uma estrela vermelha no solado. A co- 
leção vigente é sem a estrela. A versão 
original, com salto de 8 cm, também es- 
tá disponível nas cores cereja com deta- 
lhes em ouro velho, aço, preto com de- 
talhes em ouro e handide, ice com de- 
talhes em ouro velho e off white com 
detalhes em prata velha - os três últi- 
mos com o coração na sola. 
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CRUZADAS 


www coguetel com.br 


Para jogar basta completar 
cada linha, coluna e quadra- 
do 3x 3com números de 1a 
9. Não há nenhum tipo de 
matemática envolvida. 
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ESTADO DE MINAS 6 QUARTA- 


O 


FEIRA, 4 DE 


MUPTURA 


POLÍTICA CULTURAL 


ANUNCIA EQUIPE 


MAURO PIMENTEL / AFP 


m clima de festa, a ministra 

da Cultura Margareth Mene- 

zes assumiu o compromisso 

de reconstrução do MinC, ce- 

lebrou suas raízes afro-indí- 

genas, cantou no teatro do 
Museu Nacional da República e relem- 
brou o "Love, love, love” de Pelé em sua 
posse com ministros de Luiz Inácio Lu- 
la da Silva e artistas como Fafá de Be- 
lém, nesta terça-feira (3/1). 

"Estávamos tristes, com medo de ser 
perseguidos e algumas vezes humilha- 
dos. Mas agora abrimos mais uma vez 
os olhos para este encanto único que é 
o Brasil, nossa casa que estava sendo 
demolida de dentro para fora, a partir 
da sua alma, que é a cultura”, disse ela. 

"Quem extinguiu o MinC sabe da 
nossa importância. Combate-se a cultu- 
ra quando se quer um país calado, obe- 
diente”, afirmou. "Houve resistência e 
ninguém soltou a mão de ninguém”, 
disse ainda, ao lembrar o impacto tanto 
da pandemia quanto do governo de Jair 
Bolsonaro para o setor. Além de assinar 
o termo de posse, ela ainda anunciou 
nomes que vão compor o ministério. 


MARIA HELENA 
CADAR 


UMA VEZ SALGUEIRO... 


Mineira com longa e gloriosa história 
no carnaval do Rio de Janeiro, Maria 
Helena Cadar oficializou à coluna que, 
a partir deste ano, não sairá mais como 
destaque da Vermelho e Branco. 
"Resolvi parar definitivamente. Já 
realizei meus sonhos”, disse ela. 
“Continuarei salgueirense e saindo 
junto à diretoria. Meu quinhão foi 


escola gravada no meu coração. 
Comecei no chão e terminarei no 
chão!", afirmou ela, que tem 32 anos 
de Salgueiro, sendo 17 deles como 
destaque. Tão apaixonada pela escola, 
Maria Helena fez questão de guardar 
todas as suas fantasias em um 
pequeno museu, em Belo Horizonte, 
que conta parte da história do carnaval 
carioca e do próprio Salgueiro. 


DE OLHO 
NA FOLIA 


NO SAMBÓDROMO 


Agora o que importa, para muitos, é o 
carnaval. No Rio de Janeiro, os 
camarotes começam a divulgar as 
atrações musicais da folia. O Camarote 
Nº1 confirmou até agora Silva, o 
rapper Xamã, Rebecca, Lexa e MC 
Marcinho, além dos DJs Thiago 
Mansur, Jopin, Antônio Oliva e 

Bender para animar as noites de 19,20 
e 25 de fevereiro. 
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dado com muito amor! Estou 
realizada. Tenho uma linda história na 
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BIBLIOTECA NACIONAL O escritor 
Marco Lucchesi, que comandou a 
Academia Brasileira de Letras até 
2021, assume a presidência da Biblio- 
teca Nacional. 

“ndependentemente do posiciona- 
mento político, a volta desse ministério 
é a volta do sonho para a agenda políti- 
ca”, disse ele, em entrevista por telefo- 
ne. “Estávamos vivendo sob um pesa- 
delo, com ameaças fascistoides cons- 
tantes aos professores e artistas. Esse 
gesto simbólico já é importantíssimo.” 

"Os artistas saem da condição de 
párias, basta de ouvir pastores e mili- 
tares enlouguecidos, vamos ouvir os 
poetas”, diz. 

No ano passado, Lucchesi foi um 
dos artistas que recusaram a Ordem do 
Mérito do Livro entregue pela própria 
Biblioteca Nacional, como protesto 
contra a condecoração que a mesma 
instituição havia feito ao ex-deputado 
bolsonarista Daniel Silveira. 

Não foi a única polêmica envolven- 
do a instituição sediada no Rio de Ja- 
neiro, que tem missão de preservar e 
difundir a memória da literatura bra- 


e Danuza Camargo, Martha Cançado, Denner 
o Mallard, Maria Silvia e Aluizio Capanema 


Fátima Braga e o presidente do 
Automóvel Clube, Sérgio Murilo Braga 


Em discurso como ministra 
da Cultura no Museu 
Nacional da República, em 
Brasília, Margareth 
Menezes afirmou que 
artistas estavam tristes e 
com medo 


sileira. O presidente anterior da Bi- 
blioteca Nacional, Luiz Ramiro Júnior, 
citou Olavo de Carvalho em seu dis- 
curso de posse. Antes dele, Rafael No- 
gueira era criticado por defender po- 
sições monarquistas. 

Entre as duas presidências, houve a 
tentativa de pôr um capitão da Mari- 
nha para comandar a instituição, mas 
Carlos Fernando Rabello caiu antes 
mesmo de tomar posse. Agora, Luc- 
chesi diz que o período é de recons- 
trução, alinhado ao novo slogan do 
governo federal, e se mostra ávido pa- 
ra integrar um “corpo de funcionários 
apaixonado de guardiões da memó- 
ria”. (Folhapress) 


Maria Elvira Sales Ferreira, 
Gabriel Azevedo e Marcelo Abi-Saber 
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Na pista, o branco predominou nos looks de réveillon 
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Franklin Bethônico, Martha Cançado, 


Luiz Gaudalupe, José Maurício Benfica, 
Suzely Ortêncio e Jajá Jacome 


Paulo Henrique entre Ana Paula e Luana Menezes 


QUEM É QUEM NO MINC 


Confira os integrantes de Margareth Menezes anunciados pela ministra 


» MÁRCIO TAVARES - SECRETARIA- » JOÃO JORGE RODRIGUES - FUNDAÇÃO 
EXECUTIVA CULTURAL PALMARES 


Doutor em história da arte pela 
Universidade de Brasília e curador, é 
secretário nacional de Cultura do PT desde 
2017 e coordenou a campanha de cultura de 
Lula em neste ano. 


» ROBERTA MARTINS - SECRETARIA 
DE COMITES DE CULTURA 


Socióloga e educadora, é gestora municipal 
de Cultura de Niterói desde 2013 e já foi 
coordenadora- geral de estratégias e gestão 
das ações da diretoria de programas 
integrados do Ministério da Cultura. 


» FABIANO PIÚBA - SECRETARIA DE 
FORMAÇÃO, LIVRO E LEITURA 


Doutor em Educação pela Universidade 
Federal do Ceará, já ocupou o cargo em 
gestão anterior e também foi secretário de 
Cultura do Ceará de 2016 a 2022. 


» ZULU ARAÚJO- SECRETARIA DE 
CIDADANIA E DIVERSIDADE CULTURAL 


Graduado em Arquitetura e Urbanismo pela 
Universidade Federal da Bahia, é diretor- 
geral da Fundação Pedro Calmon, vinculada 
à Secretaria de Cultura do Estado da Bahia. 
Foi diretor e presidente da Fundação Cultural 
Palmares. 


» HENILTON MENEZES - SECRETARIA DE 
FOMENTO E ECONOMIA DA CULTURA 


Jornalista e gestor cultural, foi secretário 
secretário Nacional de Fomento e Incentivo à 
Cultura do Ministério da Cultura de 2010 a 
2013. 


» JOELMA GONZAGA - 
SECRETARIA DO AUDIOVISUAL 


Diretora de produção da Maria Farinha 
Filmes, também é membro do conselho da 
União Nacional de Produtores Executivos e 
conselheira do Instituto Nicho 54. 


» MARCOS SOUZA - SECRETARIA DE 
DIREITOS AUTORAIS E INTELECTUAIS 


Mestre em antropologia pela UnB e servidor 
do Ministério da Economia desde 2002, 
dirigiu o setor de direito autoral do MinC 
entre 2004 e 2016. Foi assessor da liderança 
do PT no Senado para a área da cultura de 
2018 a 2022, tendo sido um dos redatores 
da Lei Paulo Gustavo. 


FOTOS: EDY FERNANDES/DIVULGAÇÃO 
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HEIMÉCIO CARLOS 
>>helveciofigueiredo.mg (Ddiariosassociados.com.br 
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2023 no Automóvel Clube 


Advogado e mestre em Direito Público pela 
UnB, é um dos fundadores e presidente do 
bloco Olodum. Já foi diretor da Fundação 
Gregório de Matos, órgão cultural da 
prefeitura de Salvador, e integrou o conselho 
da Empresa Brasil de Comunicação, a EBC. 


JOHN MACDOUGALL / AFP - 15.FEV.2019 


» MARIA MARIGHELLA - 
FUNDAÇÃO NACIONAL DE ARTES (FUNARTE) 


Atriz formada pela Universidade Federal da 
Bahia, é vereadora de Salvador pelo PT. Foi 
coordenadora de Teatro da Fundação 
Cultural do Estado da Bahia (Funceb) e da 
Funarte, além de diretora de Espaços 
Culturais da Secretaria de Cultura do Estado 


da Bahia. 


JOÃO LIMA/DIVULGAÇÃO - 14.JUN.2019 
uF A 


a 
o am 
» MARCO LUCCHESI - 
FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL 


Professor titular de Literatura Comparada na 
Faculdade de Letras da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, é membro da Academia 
Brasileira de Letras. Atuou na Coordenação 
Geral de Pesquisa e Editoração da Biblioteca 
Nacional, responsável pela edição de 
catálogos e fac- símiles no período entre 
2006 e 2011, e foi membro do Conselho 
Nacional de Política Cultural do Ministério da 
Cultura de 2015 a 2017. 
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A virada do ano no clube mais britânico de Belo 
| Horizonte abriu mão do traje black tie para a 
E | festa que marcou o início de 2023. Mas, à meia- 
noite do Automóvel Clube foi marcada pela 
tradição do Hino Nacional. O público que lotou 
os salões Dourado e Príncipe de Gales curtiu a 


festa, que teve trilha sonora com a banda de Enio 


Bretas e o som do DJ Alessandro. 


Diretor social do AC, Franklin Bethônico afirma 
que a noite foi um sucesso de público, de 
organização e fartura no bufê, dividido nos dois 
salões. A pista de dança funcionou no Salão 
Dourado. Franklin acredita que aboliro blacktie 
garantiu uma descontração maior à festa. Apesar 
da sugestão de cores branco, amarelo, prata e 
dourado para a virada, o branco foi preferido 
pelos convidados. O amarelo predominou na 
decoração floral de Maurício Duarte. A festa, que 
começou às 21h, terminou com café da manhã 
servido às 3h no hall de entrada do clube. 
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# AUDIOVISUAL 


“Bardo” retrata um México 
miserável e desencantado 


Silverio Gama é um repórter e docu- 
mentarista mexicano que vive com a fa- 
mília nos Estados Unidos. Seu trabalho é 
premiado, ele recebe prêmios e homena- 
gens nos dois países. Aparentemente, o 
que mais brilha é o seu trabalho sobre 
pessoas que vão à fronteira na tentativa 
de entrar nos EUA. 

Porém, o que significa sucesso? Sil- 
verio não é um idiota e sabe bem que 
ele não quer dizer grande coisa. Ele che- 
ga cheio de contradições que ora ele 
mesmo constata, ora lhe chegam pelas 
contestações - bem-fundadas - de seu 
filho Lorenzo. 

Isso pode resumir, em poucas li- 
nhas, o argumento de "Bardo", mas es- 
tá longe de conter todos os sentidos 
que Alejandro G. Iñárritu explora. É 
preciso, antes de entrar em sua teia, 
relembrar que Iñarritu é um desses ci- 
neastas mexicanos por quem Ho- 
llywood se apaixonou a ponto de já 
ter ganho nada menos que dois Os- 
cars de melhor direção. 

Isto é, as contradições que agora ve- 
mos na tela são bem análogas à do ho- 
mem que ganha a vida nos EUA, o país 
que roubou ao México uma parte mais 
que considerável do país, que ergueu 
um muro para evitar a passagem de 
imigrantes pela fronteira mexicana. 
Em poucas palavras, o país que humi- 
lha o México quase cotidianamente. 

Isso torna mais clara a ironia - Amazon 
vai comprar a Bajo California -, o sarcas- 
mo - melhor que compre tudo, diz al- 
guém -, a autopiedade de Silverio - "Não 
posso entender meu país, só amá-lo" -, ou 
mesmo as palavras do gângster preso, pa- 
ra quem ultrapassamos o estágio da mi- 
séria. Agora estamos na pós-miséria, quer 
dizer, da miséria que se arma até os den- 


NETFLIX/DIVULGAÇÃO 


Daniel Giménez Cacho interpreta Silvero Gama, que parece ser um alter ego do diretor mexicano vencedor de dois Oscars 


tes e mata quem for preciso para melhor 
traficar entorpecentes. 

Fica mais clara ainda a ironia que con- 
siste em ter um documentário que co- 
menta a desigualdade social do país 
aplaudido por uma plateia chique. Silve- 
rio - um alterego de Iñarritu, adivinha-se 
- se dá conta disso, mas são Lorenzo e o 
amigo Luís que lhe jogam na cara as con- 
tradições de que é feito. 

Na verdade, tudo isso se passa em um 


registro que assimila muito da tradição 
surrealista mexicana, que evoca Octavio 
Paz, mistura o sonho, as alucinações, o de- 
lírio, a memória e até a vigília. Disso, faz 
um todo desencantado, que tem como 
leitmotiv a meteórica existência de Ma- 
teo, seu filho que morreu após apenas 30 
horas de vida. É Mateo que suscita o co- 
mentário de Camila, a filha que mora em 
Boston: para ela todos vivem no limbo, 
não só Mateo. 


Netflix começa o ano com novidades 
e mistério em torno de “Wandinha” 


MarHeus HERMÓGENES* 


O ano novo começa agitado na Ne- 
tflix. A plataforma disponibiliza nesta 
quarta-feira (4/1) uma nova leva de epi- 
sódios da segunda temporada de “Casa- 
mento às cegas: Brasil". Depois dos en- 
contros às cegas e da lua de mel dos par- 
ticipantes que seguiram no reality, che- 
gou a vez de saber como eles se adapta- 
ram à realidade da convivência cotidiana 
e quais casais dirão o tão esperado ‘sim’ 
noaltar. 

Devido aos contratos de confiden- 
cialidade, os participantes evitam pos- 
tar em suas redes sociais quaisquer pu- 
blicações que entreguem spoilers sobre 
o que ocorreu após o programa. Na 
temporada anterior, um casal impro- 
vável surgiu entre os participantes 
Nanda Terra e Mack David, que não de- 
ram match durante as gravações, mas 
acabaram se envolvendo após o fim da 


produção e deram à luz ao pequeno 
Ben, em junho passado. 

Único casal a continuar junto após a 
primeira temporada, Lissio e Luana 
anunciaram a separação no final de 
2022, mesma época em que o polêmi- 
co Chay, abandonado no altar do pro- 
grama pela modelo Ana Prado, foi ex- 
pulso do reality show "A fazenda”, da 
Record. Para além das expectativas de 
como a segunda temporada vai acabar, 
a vida dos participantes "pós-grava- 
ções" também é um dos principais as- 
suntos dos curiosos. 

Nesta segunda edição nacional, os ca- 
sais Flávia e Robert, Thamara e Alisson, 
Verônica e William, Vanessa e Thiago, 
Maíra e Guilherme aceitaram o desafio 
de se relacionar com alguém que conhe- 
ceram apenas pela voz, durante 240 mi- 
nutos de papo. Na web, a repercussão da 
"coragem" em topar se casar com um 
"desconhecido" em 30 dias gerou memes 


Xenofobia é tema 
do Sempre um Papo 


Lucas LANNA RESENDE 


Durante a Primeira Guerra Mundial, 
estudantes da Escola de Medicina de Be- 
lo Horizonte (atual Faculdade de Medici- 
na da UFMG) tentaram invadir o Colégio 
Arnaldo por acreditarem que a institui- 
ção abrigava, em uma de suas torres, um 
canhão apontado para a sede do governo, 
na Praça da Liberdade. 

O que havia dentro da escola era uma 


luneta usada pelos padres que geriam o 
colégio para estudar astrologia. O que 
motivou o boato foi a xenofobia: os cléri- 
gos eram de origem alemã. 

Ao saber desse episódio, o escritor, ci- 
neasta e músico belo-horizontino João 
Batista Melo decidiu escrever o romance 
“Malditas fronteiras”, que trata da xeno- 
fobia e foi lançado em 2013 pela editora 
Benvirá/Saraiva. 

O romance é o assunto do “Sempre 


e declarações de vergonha alheia por par- 
te do público. 

Além da versão brasileira, a Netflix 
tem em seu catálogo três edições es- 
tadunidenses do programa e a versão 
japonesa. 

No primeiro dia do ano, o serviço es- 
treou a série "Olhar Indiscreto", produ- 
ção nacional roteirizada e dirigida por 
mulheres com uma trama que envolve 
voyeurismo e prostituição. Protagoni- 
zada por Débora Nascimento e Ema- 
nuelle Araújo, a série em 10 episódios 
narra a história de uma hacker (Débora 
Nascimento) e uma prostituta (Ema- 
nuelle Araúj) que se envolvem em um 
assassinato e seus desdobramentos. 
Além do elenco e da direção, a produ- 
ção e equipe técnica também são ma- 
joritariamente femininas. 

À parte as estreias, o que tem atraído 
a atenção dos assinantes da plataforma é 
a hipótese de que ela não ofereça a segun- 


ARQUIVO PESSOAL 


Em edição virtual do projeto, 

o escritor João Batista Melo fala 
hoje sobre seu livro “Malditas 
fronteiras”, lançado em 2013 


um Papo” desta quarta-feira (4/1), trans- 
mitido via YouTube. 

Vencedor do Prêmio Nacional Cida- 
de de Belo Horizonte em 2013, “Maldi- 
tas fronteiras” é ambientado na capital 


& 


"Bardo" oscila entre a piscina de um 
clube para ricos e o deserto que acolhe 
e destrói os pobres. Oscila, de certa for- 
ma, Iñarritu. Seu México parece muito, 
muito distante do Brasil de Glauber Ro- 
cha, cujas contradições apontam, ainda 
que por paus e por pedras, para o futu- 
ro, a transformação, a nova civilização. 

O México de Iñarritu é trepidante, 
porém estéril, como se pode deduzir do 
diálogo que entretém com Hernán Cor- 


tés, o espanhol, conquistador do Méxi- 
co, destruidor da cultura azteca, entre 
um espectro e outro. 


CÂMERA Trata-se de um mundo que 
escapa entre os dedos de Silverio, por 
mais que sua câmera busque captá-lo. 
Seus documentários servem para lhe 
dar alguma fama, mas ele sabe o quan- 
to isso é desimportante. Ou, se não sa- 
bia, seu pai ressurge dos mortos para 
lembrá-lo, entre outras, disso. 

Bem mais do que os brilharecos para 
inglês ver (americano, na verdade) de ou- 
tros filmes, as escolhas de Iñarritu aqui 
são mais orgânicas. Não é raro o surrea- 
lismo ser usado como facilidade que libe- 
ra para qualquer trapaça com tempo e es- 
paço, o que não é o caso em "Bardo". 

Da mesma forma, o uso persistente da 
grande-angular ajuda a nos lançar no 
mundo distorcido que o cineasta preten- 
de representar em "Bardo". Com a liber- 
dade que lhe dá a autoria - direção, rotei- 
ro, produção, montagem - e a força que a 
Netflix oferece aos cineastas-estrela que 
contrata, Iñarritu faz um filme bem mais 
significativo do que os que lhe deram, já, 
dois Oscar de direção. 

Pode-se dizer que em alguns momen- 
tos o filme morre, perde interesse. São as 
dores do autorismo. No mais, passados 
esses momentos, "Bardo" renasce com 
força. (Inácio Araujo, Folhapress) 


“BARDO, FALSA CRÔNICA 

DE ALGUMAS VERDADES” 
(México, 2022) Direção: Alejandro G. 
Iñárritu. Com Daniel Giménez Cacho, 
Griselda Siciliani e Íker Sánchez Solano. 
Classificação: 18 anos. 
Disponível na Netflix. 


NETFIX/DIVULGAÇÃO 
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Hipótese de que a série sobre a Família Addams estrelada por Jenna Ortega possa 
migrar para o Prime Video foi levantada após compra do estúdio MGM pela Amazon 


da temporada de "Wandinha'", série que 
leva a assinatura de Tim Burton e se tor- 
nou a segunda produção mais assistida 
da Netflix, perdendo apenas para “Stran- 
ger things 4º, 

Atese de que “Wandinha”migraria pa- 
raarival Prime Vídeo, que comprou o es- 
túdio MGM, responsáveis pela produção 
da série, foi levantada na última segunda- 
feira (2/1) pelo jornal britânico “The Inde- 
pendent”, 

Embora a Netflix ainda não tenha 
anunciado a segunda temporada de 
“Wandinha”, a publicação norte-ameri- 
cana “IndieWire” afirma que não há 


mineira durante os anos em que se pas- 
sa a Segunda Guerra Mundial - logo, dé- 
cadas depois que os primeiros casos de 
xenofobia em BH contra a comunida- 
de alemã foram registrados. Na histó- 
ria, uma menina cega filha de imigran- 
tes alemães tem como melhor amigo o 
filho de um empresário brasileiro em 
ascensão xenofóbico. 

“Os meninos vão crescendo nesse am- 
biente, que já é tenso familiarmente e 
que fica ainda mais conflituoso com os 
desdobramentos da entrada do Brasil na 
Segunda Guerra”, explica Melo. 


HISTÓRIA DE CINEMA Inicialmente, a 
ideia era escrever um roteiro para longa- 
metragem. “Esse episódio me espantou 
muito. Foi uma ataque a padres em uma 


chances de o título mudar de platafor- 
ma, porque o contrato entre a MGM e 
a Netflix envolvendo a série foi assina- 
do antes da venda do estúdio e conti- 
nuaria válido. 

Mesma sorte não teve "1899", série de 
mistério alemã dos mesmos criadores do 
sucesso "Dark", que não foi renovada pe- 
la Netflix. Acusados de plagiar uma pu- 
blicação brasileira de quadrinhos, o que 
eles negam, os diretores lamentaram não 
poder dar um final digno aos persona- 
gens da trama. 


*Estagiário sob supervisão da editora Silvana Arantes 


cidade que, naquela época, era extrema- 
mente católica. Fiquei com a sensação de 
que o preconceito e a xenofobia eram 
muito mais fortes do que a religiosidade 
mineira” diz o escritor. 

Quando retomou a ideia adaptada pa- 
ra o formato de um livro, Melo fez mu- 
danças como a de situar a história duran- 
te a Segunda Guerra Mundial, período 
em que a xenofobia estava mais latente. 

A segunda alteração foi em relação à 
tentativa de invasão do Colégio Arnaldo. 
O evento histórico passou a ter papel se- 
cundário no livro. 


SEMPRE UM PAPO 
Com João Batista Melo. Mediação: Jozane Faleiro. 
Nesta quarta-feira (4/1), às 19h, pelas redes sociais 
do Sempre um Papo no Facebook e YouTube. 


® 


